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paa*la> 

I aí iOfic ia l 

Presidencia de! Consejo de Ministros 
SS. MM. el i¿RY y la Urina 

Regente (Q. D. G.) y Augusta 
Real Familia, continúan en esta 
Corte sin novedad en su impor
tante salud. 

i @ f o M e . m o Chai 
Obras públicas. — Vranvins 

Vistos la instancia y proyecto, asi 
como el resguardo que acredita haberse 
oousíituldo la correspondiente tbuiza para 
optar .'1 la coueesióu que D. (.i 11 Meléndcz 
y Vareas, como Director de la «Sociedad 
del tranvía de Estaciones y Mercados» 
de esta Corte, solicita de un tranvía con 
motor eléctrico en Madrid que, partiendo 
desde la Puerta del Sol a la calle de Lis-
•a, pusando por la de Carretas, Plaza» del 
Ángel y Principe Alfonso, calle del Pra
do, Plazas de las Cortes de Cauovas y de 

Lealtad, calle de Alfonso Xl l , Plaza de 
I» Independencia y calles de Serrano, Co-
tatuula, Lagasca, Lista, Velázquez y Vi-
"anueva. 

Ke8ultando que el tranvía de que se 
trata es de aquellos que según la ley de 
ferrocarriles y Reglamento para su eje
cución vigentes, compete la aprobación 
del proyecto v la concesión en su día al 
-finiste rio de Fomento. 

Procede y la Direcciou general de 
Obras públicas asi lo ha dispuesto, que se 
"üuncieen la Gaceta dé Síadrid y en el Bo 
«-STÍK O F I C I A L de la misma provincia, la 
petición de D. Gil Melóndez y Vargas, 
para que puedan presentarse otras mejo
rándola, acompañadas de tus correspon
dientes proyectos, en el término de un 
'Bes,a contar de la fecha enque los anun-
°*os se publiquen, cumpliendo asi con lo 
MUe 8 e previene en el art. 81 del citado 
Reglamento de 24 de Mayo de 1878 para 
l * ejecución de la vigente ley de. Ferro-
c*rriles. 

Madrid 15 de Marzo de 18*8-=E1 Go-
ternador, A. Aguilera 

diputación Provincia. 
Seside 2rt Enero <le 1898 

P R E S I D K N G I - V d b l SB . D. EüOSNlu 
GRMB0RA1M Espina 

Abierta la sesión á las t ros y m o -
ata de la t a r d e , fué leída el acta 1 • 11 
a n t o r i »p; y hab iendo pedido el Sr Cor* 
e n e r a , q u e la votación friese n o m i n a ) , 
se verificó ós a, d ic iendo sí los Í3 se 
fioros Diputados q u e se eu<-óuti'al> 111 
p r e s e n t e s , los cua le s fueron los q u e á 
Continuación se e x p r e s a n : 

l i e l t r i u . — Borra l lo . — Campo. — 
Cob<».—Corcuo ra.—Diez.— Ducazea 1. — 
Mateo.—Mejía . —Negro . — Marqués do 
la ('.imada (Secre tar io) —Pérez Maguín 
(Secre ta r io) .—Sr . P re s iden te . 

Kl S r . Pres i lento niauifesló que 
hab iendo suficiente n ú m e r o d e D i p u 
tados den t ro de la casa podía con t i nua r 
la ses ión. 

El S r . Corcue ra di jo, q u e u o e x i s 
t iendo e u el sal'í:i el n u m e r o uoeesa 
r io u:» podía c e l e b r a r s e ses ión á cuyo 
tiu debía le va u t a r s e . 

Kl Sr . P r e s i d e n t e contes tó , q u e ha
bía contado «*1 u d inero de Diputados 
q u e es taban cu la casa , y re su l t a q u e 
puede c e l e b r a r s e la ses ión , pues d-
otro mod > se ve r í a eu el caso do cum
plir lo que eu «-s'.c p u n t ) de t e rmina 
la Ley: y d e s e a n d o , por su p a r t e , t e 
u e r la necesar ia to le rauc ia , aplazaba 
la sesióu por diez minu tos , pa ra d a r 
l u g a r i q u e e n t r a s e n en el salón los 
S r e s . Diputados-

Abierta de n u e v o , \ pedida v i l a 
ción nomina l por el Sr. Corcue ra pa ra 
la aprobac ión de l ac ta , as í se acordó 
por los 19 S r e s . Diputadas q u e t e h a 
l laban p r e s e n t e s , los cua les fueron los 
q u e á cout iuuac ióu se e x p r e s a n : 

Agus t ín .— B e l t r i n . — Rorral lo — 
Campo .— C o b o . — C o r c u e r a . — Diez.— 
Ducazeal. — Gómez Vallejo. — Lopes 
González.— Mateo. — Mejia.— N o r e -
ñ a . — N e g r o — Pérez N e g r o — S a l c e 
do .—Marqués de la Cimada (Secre ta
rio).—Pérez Maimíu (Secre tar io) .—se
ñor P r e s i d e u t e . 

El S r . P r e s i d e n t e dispuso la l ec tu 
ra del 3rt. 66 de la ley Prov inc ia l 

T a m b i é n se l eyó el a r t . 67 de la 
misma Ley , á petición del Sr . C o r -
c u e r a . 

Eu es te m o m e n t o e n t r a r o n e n e l 
salón los Sres . De B l a s . Garc ía Gordo , 
N a v a r r o de la Linde , Pozo y R o m e r o . 

El Sr . P r e s i d e n t e d i r ig ió b r e v e s 
p a l a b r a s á los S r e s . Diputados á q u i e 
n e s l l a m a r í a , si no t emiese faltar á la 

corrección oílcial. quer idos amigos y 
rompuñ'M s, por i e s t o r e sponder í a 
mejor á su si tuación d.« m i n i o y i la 
Dttraordinaris '.rratUnd q u e los deb ía ; 
v a r i a s veces sin merec i in ieu tos jiro • 
píos, «jn s i c o n c ' p t o , fu»̂  -dogido sólo 
(Kir la bondad dt« los amigos , y por »•! 
ca r iño y vínculos de í u i s l a d q u e C «n 
e l l o s !e un iau ; pe to si ou todas ocasio-
pes abt'a sido para él motivo d e g r a 
titud ol ocupar ¿I imest > á que le h a 
bían e l e v a d o , lo e ra h ¡y de un m o l o 
e x t r a o r d i n a r i o por las circunstancias 
especiales en q u e se oucout raba , i»or 
cuya razón, debía g ra t i t ud e t e r n • á 
tod >s los Di|>utado.s. 

Después de r»'it« tai les por el lo su 
más s incero a g r a d e c i m i e n t o , l e s o f i e -
• i'i en cambio su modesto poro leal y 
s ince ro c o u r u r s o , no sólo pa ra acome
t e r toda d a s e ile e m p r e s a s q u e puedan 
redundar eu beneficio de la provincia , 
s ino para e s t a r s i e m p r e á sa disposi
ción en el o r l e n par t i cu la r , por la 
a tenc ióu A él d ispensada , e s t imab le , 
no l au to por el hecho de ocupa r el 
ca rgo de P res ideu te , s i e m p r e a g r a d a 
ble , cuau to por h a b e r l e ho irado con 
ta designación, houra con la q u e de 
tal modo quedaba satisfecho, que des.lo 
aquél instante ponía e l c a r g o á d i spo 
sición do los S r e s . Diputados para q u e 
•digieseu á qu ieu les inspi rase mayor 
conl ianza. 

Sin p r e t e n d e r hacer uu disc . trso, 
dijo q u e UO podía menos d•• dedicar UU 
r e c u e r d o honroso á su i lus t re a n t e c e 
sor , ol d i g n o M a r q u é s de Doga r a y a , 
del que hab iendo hecho sus c o m p a ñ e r o s 
el panegí r ico , no le quedaba siuo aso-
c i a r so á él y á las frases .cistísi uas de 
alabanza p ronuuc iadas e n aque l la s e 
sión, en q u e uu e x a g e r a d o s e n t i m i e u -
l o d o del icadeza le l levaba á su c a s a , 
á q u i e u por sus cua l idades y por sus 
ac tos dedicaba un cumpl ido tes t imonio 
de g r a t i t u d , admirac ión y respe to . Es
t ima udo q u e no debía e u t r a r eu o t ro 
g é n e r o de cons iderac iones , p o r q u e de 
bían q u e d a r á las in ic ia t ivas de la Di-
p i t a c i ó u y de Comisiones, o rgan i smos 
de la m i s m a , q u e e r a n las l l amadas á 
p l a n t e a r las re formas y á mojora r los 
se rv ic ios en la forma q u e e s t i m e m á s 
c o n v e n i e n t e , l imi tan lose á mani fes ta r 
q u e como e r a su deseo y s u d e b e r , 
s e asociar ía en absoluto á todos s u s 
t raba jos y en el seuo de las mismas 
expondr ía a l g u n o s de sus proyectos 
q u e con el es tudio y la i lus t rac ión d e 
sus c o m p a ñ e r o s , podían cons t i tu i r un 
p r o g r e s o y un positivo beneficio p a r a 
ios i n t e r e s e s provinc ia les ; la cues t ión 
de l a s c l ín icas , la h ig i ene , la cons t ru -

I «ridel Mauicomio v del Hospicio, la 
subasta do c a r r e t e r a s , el r ac ionado e n 
los Asilos y lautos o t ros ] t l me
ditados v o r d e n a d a m e n t e d e s e n v u e l 
tos, podían aliviar g r a n d e m e n t e los 
i n t e r e s e s p rov inc ia les , r e s t a u r a n d o e l 
e ré !it> y hac ieudo al efecto t o m i s 
mo q u e los p a r t i c u l a r e s , es to es , v iv i r 
una vida honrada, mora l y modes ta , 
para «le ''St ( s ;er to i n sp i r a r A los d e 
m á s compañones y poue r se a s í en cou-
diciones d e intentar la realización d e 
pr » \ e c t o s q u e , eu beneficio de la p r o 
vincia y parú h m r a de la Diputación, 
deblaú ponerse e n prác t ica . 

Kl S r Díoz contes tó a l S r . P r e s i 
d e n t e diciendo, q u e las p r i m e r a s pa
l a b r a s por él p ronunc i adas 1»- v e l a b a n 
entraren m a t e r i a , debiéndose l imi ta r 
Únicamente . dec i r q u e los q u e habían 
t en ido la sat isfacción y la h o u r a d e 
emitir uu sufragio eu favor s u y o , co
nociendo las espec ia l í s imas c m l i c i o 
n e s q u e le a d o r u a b a n , e s l a r í au s ien i -
nré d ispues tos á s e c u n d a r l e en s u s 
iuicia t ivas para acometer la difícil t a 
r e a de beneficiar los i n t e r e s e s p r o 
v inc ia les . 

Kl Sr. Salcedo contestó t ambiéu al 
>r . P r e s i d e n t e , no en n o m b r e de un 
p i r t i d o ni d e una agrupación pol í t ica, 
s ino en su propia representación, p a r a 
d a r la m á s car iñosa b i enven ida y la 
m á s cordia l euho rahueu . i á la digna 
persona l ! lad q u e soto p»r s u s propios 
mér i tos había sabido co locarse bajo 
a q u e l rojo dosel q u e cub r í a el si t ial 
d e la presidencia. 

El Sr . Corcue ra dijo, q u e felicitaba 
al S r . Kspaiia po rque i n d u d a b l e m e n t e 
d u r a n t e e l co r to espacio d e t i empo q u e 
su pe reg r inac ión había d u r a d o , hab ía 
r ecapac i t ado d e t e n i d a m e n t e s o b r e su 
conduc ta , y al v<nir n u e v a m e n t e á la 
P re s idenc i a lo hacía con e l propósi to 
de la e n m i e n d a , no porque los p r o 
yec tos a p u n t a d o s no fuesen r e a l m e n t e 
beueflciosos j>ara la provinc ia , s i no 
p o r q u e á pesa r de h a b e r sido y a v a r i a s 
veces h o n r a d o con e l mismo c a r g o , n o 
había podido poner los e n prác t ica po r 
m a s q u e s i e m p r e había formulado idea* 
l icosofrec imtentos . Así es q u e , si s ince 
r a m e n t e veuía r e sue l to á s a c a r á telü 
p u e r t o e sos mismos proyec tos , un i r í a 
su ap lauso a l d e todos s u s c o m p a ñ e r o s , 
y s ino e s t a r í a s i e m p r e cou el a r m a a l 
brazo dispuesto á defender lo q u e ét 
c r e y e s e j u s to , con toda la s i nce ra l ea l 
tad de q u e había dado r e p e t i d a s p r u e 
bas . P e r o en tauto q u e d e es to s e p r e -
seu taba ocas ión, l e felicitaba, por m á s 
q u e no fuese de los q n e t u v i e r o n la 
h o n r a de vo l a r l e . 
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El Sr . R o m e r o manifestó, q u e colo
cado en c i r cuns t anc i a s espocial fs imas 
por h a b e r votado en blanco a u n q u e 
p e r t e n e c i e n d o a l par t ido l i be r a l , e n 
r i a b a desde aqué l si t io al Sr . P re s i 
d e n t e su ca \ iñosa e n h o r a b u e n a , por
q u e e spe raba q u e los proyec tos q u e 
acababa de enu m o r a r l o s l l evase i efec
to, para q u e no se diga q u e «una cosa 
e s p red i ca r y o t ra d a r t r igo» , y habien
do sido el Sr . E s p a ñ a uno de los q u e 
desde la oposición defendió con la mi 
nor ía el p r o g r a m a de las economías , 
e s p e r a b a fundadamen te q u e al ocupar 
la P ros idenc ia , man tend r í a sus propó
sitos é ins is t i r ía en las opin iones o n -
tonces s u s t e n t a d a s 

El Sr . Be l l r áo dijo, q u e 110 te; ía in
tención de fel ici tar púb l i camen te á 
la d igna personal idad q u e con g r a n 
gus to s u y o ocupaba la Pres idencia , 
p e r o e r a n es tas fel ici taciones tan u n a 
nirnes quo le queda r í a algo as í como 
un escozor de conciencia , s ino u n i e r a 
i la do s u s c o m p a ñ e r o s su s incera en -
h o r a b u e n i como una d e las ma*s co r 
d ia les . Quo tenía la convicción do q u e 
el S r . España había do c o r r e s p o n d e r 
m á s con actos q u e con pa l ab ra s á l a s 
e s p e r a n z a s en él fundadas al e l eg i r l e 
pa ra aque l c a r g o sin neces idad de e x 
c i t ac iones . p" r más q u e és tas no fue
sen pern ic iosas s iqu ie ra fuese solo por 
a q u e l l o d e q u e lo q u e abunda 00 d a ñ a . 
Que p r e c i s a m e n t e por h a b e r e s tado 
d u r a n t e es tos ú l t imos t iempos alojado 
del f ragor de las d iscus iones , d e la 
oposición y de la lucha d ia r i a , s e e n 
con t r aba colocado en condic iones ven
tajosas para desde más alta esfera , sin 
e x a g e r a c i o n e s n i apas ionamien to s , 
a c o m e t e r las e m p r e s a s que á los i n t o -
r e s e s p rov inc ia les j u z g a s e favorables ; 
p e r o q u e se a t u v i e s e e s t r i c t a m e n t e a 
lo q u o la l ey Prov inc ia l d e t e r m i n a , 
ap l icáudola en todo su v igor y p r e s 
c ind iendo do sen t imien tos y conside
rac iones de compañe r i smo , q u e Según 
a l g u n s , ob l igan á la real ización de 
sus pa r t i cu l a r e s deseos , cua l e s son los 
do q u e r e r quo n e u t r o del salón haya 
un P re s iden t e y fuera un Ordenador 
d e pagos . 

El S r . Presidentejai jo, q u e t . n ía q u e 
r e c o g e r a l g u n a s d e l a s pa l ab ra s pro
n u n c i a d a s por los S r e s . Diputados y 
q u e lambióu hab íau sonado cu s u s 
oídos , dando las g r a c i a s á los s e ñ o r e s 
Diez, Salcedo y Be l t r án , por las frasos 
d e cons iderac ión q u e le d i r i g i e ron . 
Respec to a l S r . R o m e r o dijo, quo uo 
solo no le h a b í a u d i sgus tado , s ino que 
las es t imaba nob i l í s imas y pues to q u o 
á su nobleza l l amaba , su nobleza le 
r e s p o n d e r í a ; él fué par t ida r io «lo las 
economías como P r e s i d e u t e y como 
Diputado, y por lau to le l eud r í a á su 
lado en todos los p royec ta s q u e t e n g a n 
po r objeto c a s t i g a r K s gas tos y a u 
m e n t a r los i n g r e s o s s in n u e v o g r a 
v a m e n para los pueb los , como en r e 
pe t idas ocas iones habla d e m o s t r a d o . 
P e r o que debía t e n e r s e en c u e u t a , y 
con esto con tes taba a l Sr- Coronel a, 
q u e como sab ían muy bieu todos los 
q u e ira • i p rác t icos en las cosas de la 
Diputación, él por s í uada podía h a c e r 
y qu izás fuese e l m e n o s indicado para 
e s t e g é n e r o de p royec tos , pues e s t á 
obl igado á pres id i r con absoluta im 
parc ia l idad , por coya razón e n c o n t r a 
ba a lgo in jus tas las pa l ab ras del s eño r 
G o r c u e r a ; p u e s q u é ¿ha habido n i n g ú n 
P r e s i d e n t e ni Diputado q u e u o qu i e r a 
q u e la injusta c a r g a d e las c l ín icas 
desaparezca? ¿No s e l evan tó t r e s veces 
e n el Senado á h a c e r oír s u voz con 
es te mismo fin? Y e s q u e s e r í a d e s c o 
nocer en absolu to e l o r g a n i s m o lega l 
p e n s a r q u e dej>ende todo de la v o l u n 
tad del P r e s i d e n t e de la Corporac ión , 
c u a n d o e x i s . e uo sólo la Diputación, 
sino o t r a s eu t iüades s u p e r i o r e s , y l a s 

e n t i d a d e s , a d e m á s , c u a n d o no t ienen 
una c a r g a , e s m u y d i f íc i lque la a c e p 
ten pues cada cual de í lende con tesón 
s u s propios i n t e r e s e s . ¿No ha habido 
ú l t i m a m e n t e un P r e s i d e n t e d e un r e 
l ieve tan g r a n d e como el Sr . Marqués 
de B o g a r a y a , y n a d a s in e m b a r g o ha 
podido h a c e r e n e s t e pa r t i cu l a r? El 
mismo pres id ió una r e u n i ó n de S e n a 
do res y Diputados quo h a n ges t ionado 
cerca de los pode re s públicos ¿No 
contes tó una ve* e l Ministro de F o -
1 «tentó q u e es tos gas tos debía sufra
g a r l o s el Estado pues to q u e percibía 
los d e r e c h o s á el los c o r r e s p o n d i e n t e s , 
por* q u e no podía por e n t o n c e s a c e p 
t a r la c a r g a p o r q u e tenia o rden del 
Jefe de l Gobie rno de no a u m e n t a r un 
cén t imo su presupues to? Y aducía estos 
datos para demos t r a r quo una cosa e s 
la irestióu y o t ra uuy dis t in ta «1 éxi to , 
y no podía cu lpa r se á un P r e s i d e u t e 
s ino cuando u 0 pus iese de su pa r t e 
todo >o quo l e fuese posible á fin de 
consegu i r el r e su l t ado ape tec ido , pues 
no puede i r con un puña l en la mano 
á ob l iga r á los poderes públ icos á que 
rea l i cen lo q u e v o l u n t a r i a m e n t e no 
q u i e r e n h a c e r . En c n a n t o á lo d e m á s 
solo le res taba r e i t e r a r á los Diputados 
las m á s e x p r e s i v a s g r a c i a s , mani fes 
tándoles q u e s i e m p r e es ta r ía d ispues
to á s e c u n d a r l e s en sus deseos , pues 
no obl igaba á menos el favor q u e les 
deb ía . 

Dada cuen ta del despacho o r d i n a 
r io , la Diputación aco rdó : 

S u s p e n d e r de e m p l e o y sue ldo , á 
p ropues t a del S r . Vicepres iden te de la 
Diputación, al Oficial de la c lase de 
quintos D. Alber to Lacasa, y q u e por 
la Comisión de Pe r sona l so iuslruv a él 
opor tuno exped ien to eu ave r iguac ión 
do los hechos quo u e t e r m i n a u es ta 
medida . 

Dar de baj í definitiva e n el Hospi 
cio, por d i fe reu tes c a u s a s r e g l a m e n 
t a r í a s , á los acotridos, Victor iano C a 
b a n a s , Fél ix Medrauo, Antonio F e r 
nández , Franc i sco Geu la , Pablo del 
Pozo, César rtodrfcuez, Luis López 
Pr izue ios , Cas imi ro Mateos , P e d r o 
Fernández, Pacheco Gómez, Manue l 
Rubio l l e r n á u d e z y Antonio Adán 
Ronda. 

Se leyó el s igu i eu t e oficio; 
«l' .xcmo. S r : Razoues táci les do 

c o m p r e n d e r basadas en motivos le 
de l icadeza , m e ob l igan , con g r a n s e n 
t imien to , a* p r e s e n t a r la dimisión del 
modesto , pe ro pa ra mí honros ís imo 
cargó de Secre ta r io do es ta C o r p o r a 
ción 

La de te rminac ión que hoy llevo á 
v ias de hecho la hub ie r a adoptado el 
mi smo día eu q u o fué admit ida la d i 
misión do P r e s i d e n t e al diguís i rno s e 
ñor Marqués de Bogara ya , pero la c i r 
cuns tanc ia d e q u e d a r al frente do la 
Diputación, persona para mí no menos 
d i g n a , m e obl igaron á ap lazar ostus 
deseos has ta q u e la Corporación tuv ie 
se definitivo P r e s i d e n t e , = Hoy ya le, 
t i e n e y por lo lau to r u e g o á todos los 
S r e s . Diputados en g e n e r a l , y en par
t i cu l a r á aque l lo s q u e me h o n r a r o n 
cou s u s votos, me acep tan la dimisión 
del refer ido c a r g o = Dios g u a r d e á su 
Excelenc ia muchos a ñ o s . = Madrid 22 
de E n e r o de 1898.-= Ángel Pérez Mag-
nín.» 

El S r . Bel t rán dijo, q u e e l e c t i v a 
m e n t e t en ía razóu el Sr . Pérez Magníu 
al h a b l a r de lo modesto del c a r g o , 
r n u c l n m á s modes to cuando é l lo d e s 
e m p e ñ ó , y q u e si a l g u n a vez ha p o 
dido e l e v a r s e en d ign idad , e r a hoy en 
q u e t an d i g n a persona lo ocupaba , y 
no c r e í a q u e la razón d e del icadeza 
q u e él cons ide raba e x t r e m a d a quo le 
hab ía impu l sado á p r e s o n t a r la d imi
sión fuese motivo suficiente para q u e 
los d e m á s Diputados se la admi t i e sen ; 

t an á satisfacción de todos había c u m 
plido, q u e es taba c ie r to de que no 
había uno solo q u e no le deb iese a t e n 
c iones y defe renc ias y q u e uo es té sa 
tisfecho d e su ges t ión . 

P o r c u y a s razones rogaba á la D i 
putación q u e rogase á su vez a l SOÜor 
P é r e z Magnfn r e t i r a s e una dimisión 
justif icada bajo e l punto de vis'a s u y o , 
p e r o no bajo e l de todos lo d e m á s , y 
eu caso de q u e ins i s t iese , que no se le 
a d m i t i e s e . 

El S r Ducazcal dijo, que r e p r o d u 
cía las p a l a b r a s de! Sr . Be l t r án y r o -
g d k t al S r . Pérez Magnín , no como 
Diputado s ino como amigo pa r t i cu l a r 
que retiras* su dimis ión , pues si no 
se v e r í a u obl igados á no admi t í r se l a . 

El Sr . P r e s i d e n t e dijo, quo por más 
que no se supiese el secre to de la u r 
na, al conocer ci'»-,i.» \>»n<<\ mi d e t e r m i 
nados a sun tos , no podía esto significar 
q u e uo pudiese v iv i r en la !•• • en 
unión d » sus compañero* , -mies al 
con t r a r i o , so ho lgar ía mucho e n olio 
pues reconocía e n el S r . Pero/, d a g -
nin especia les mér i tos . 

El Sr. Pérez Magnfn lijo, ((ti bá« 
I ía p resen tado su dimisión porque e r a 
publico notor io q u e no se había 
honrado votando al Sr España , pero 
en vista do las i n m e r e c i d a s frases do 
alabanza q u e sus c o m p a ñ e r o s le h a 
bían i i spensado, notouía inconven ien te 
eu r e t i r a r l a , hac i endo cons ta r su - r ra-
tilud por el t es t imonio d e afecto q u e 
en tonces le d e m o s t r a b a n . 

El S r . Ducazcal dio por ell \ las 
g r a c i a s al Sr. P é r e z Magníu po rque 
en tond ía «pie S e c r e t a r i o s como él 
h o n r a b a n á la Diputación. 

Uoconformidadcon la manifestación 
hecha por el Sr. Vicepresidente do la 
Diputación, so ratificó el nombra mien
to hecho por el mismo de una Comisión 
compuesta de los Sres. De Blas, López 
González y Garc ía Gordo para que, en 
unión de las des ignadas por las Pipu-
tac ioues de l l t . e e ! ' na y Lér ida , p rac t i 
q u e n las g e s t i o n e s necesa r i a s para ob
t e n e r del Gobierno do S. M. la revoca
ción del Real dec re to del Minister io do 
la G u e r r a , r e l a t i vo al l l amamien to de 
los mpzos que t e u g a n uu h e r m a u o s i r 
viendo eu tilas; y quo Con e a r g i al 
crédi to co r r e spond ien t e so satisfagan 
los gas tos hechos para obsequiar á las 
Comisiones Ca t a l anas . 

El Sr. Diez dijo, q u e en v i r tud do la 
iniciat iva de las Comisiones Catal i iaa 
so había obtenido del Minister io do la 
G u e r r a 11 q u e s e d e s e a b a n , c o n t r i b u 
yen, io de e s t e modo al bieu de las fa
mil ias i n t e r e s a d a s . 

También se aco rdó , de conformidad 
con uu d ic tamen do la sección de B e 
neficencia, q u e r e su l t ando amor t izadas 
20 000 pese tas nomina les eu t í tu los do 
la Deuda amortizante al 4 por 100 que 
cons t i tuyen par to de la he renc i a de 
. oña P e t r a Bedia , se au to r i ce á los 
S r e s . V i s i t adores para q u e , d e a c u e r 
do con los h e r e d e r o s usuf ru tua r ios , se 
a d q u i e r a n nuevos t í tulos de la misma 
c lase por igua l valor que la s u m a a m o r 
t izada; y q u e los t í tu los y r e m a n e n t e , 
si le h u b i e r e , s e deposi te como propie
dad del Hospicio en el Banco de Espa
ña , con sujeción al usufruto es tablec i 
do á favor de Doña Mar iana y Doña 
Josefa Bedia. 

Apeticióu de l S r . Pérez Hagnin se 
acordó q u e previo el pag-j c o r r e s p o n 
d i e n t e , a s i s t an v e i n t e músicos d e la 
banda del Hospicio a l pueblo de Vi l la-
mau ta los d í a s 2 y 3 de F e b r e r o próxi
mo, p a r a a m e n i z a r l a s r t e s t a s q u e s e han 
de c e l e b r a r á San Blas, pa t rón de d icho 
pueblo . 

E n t r a n d o e n la o rden del día se dio 
c u e n t a d e los d i c t á m e n e s emi t idos por 
l a s r e spec t i va s Comis iones , aco rdándo
se lo s i g u i e n t e : 

C la s i f i ca rcon lav indedadde i « -A 
se t a s q u e r e g l a m e n t a r i a m e n t e \% l > e * 
r r e s p o u d e n , á Doña Juana Bur^Ü 0" 
viuda «le l). J o s é Asensio Berdi" 
Arqu i tec to Jefe q u e fué de la provn?^* 
y r e spec to á los h a b e r e s que dejóT' 
v e n g a d o s , no so sat isfarán hasta tam 
p re sen t e e l t e s t a m e n t o . 0 

Dec la ra r de abono los haberes d 
v e n g a d o s por el esc r ih ien te dehueatn* 
S r . Mes t re , de conformidad con el 
ñor Arqu i tec to , y con t inua r abonando! 
se los por se r sus servicios necesarios 

Remi t i r a l Sr . Gobernador do 1¿ 
prov inc ia las cuentas del Ayuntamien
to de C-\slada del ejercicio 1304 95' * 

Ídem las do Alcalá de Henares d* 
los de 1894-95 y 1895-96 

E n t r e g a á la acogida que fué dol 
Asilo He rmin i a Gómez, la cartil la qu 9 

t i e n e á su n o m b r e en la Caía de Aho
r r o s , por h a b e r cumpl ido la mayor 
edad . 

Denegar la subvenc ión pedida por 
la Sociedad de Socorros Mutuos do Ca 
j i s t a s de I m p r e n t a por fd. id. 

Oticiar al Gohorna lor civil de Cace-
r e s para q u e se s i r v a r e m i t i r testimo
nio del t e s t a m e n t o y codicilo de Doña 
Ana F e r n á n d e z , ve r ina q u e faó deTru 
j i l los , para podor r e so lve r s ibreherou-
c.ia de d icha señora á los Establecimien
to- d«- i; neficencia. 

Des igna r un e m p l e a d o y uu auxi
l ia r para q u e , con au to r iz ic ión previa 
del Sr . ( tobernador , se personen en la 
oficina de la J u n t a provincia l de Bene-
licencia y procedan á s a c a r copia del 
t e s t am uto de D. Juan González Usque-
ta, para d i luc ida r si exis ta a lguna man
da para e l Hospital p rovinc ia l . 

R e m i t i r al S r . G o b e r n a d o r las cuen
tas d'd \ ; untamiento da Caramanchel 
Bajo de l ejercí io 1895-96. 

Ide iua l íd . l a s do H u m a n e s de id. id. 
ídem las de la Pueb la do .;i Mujer 

Muerta le 1894-90. 
1 le i! las d e BraOJOS do l89;-96\ 
Ídem las d e Hirue la de id. id. 
í d e m las de Robledil lo de la Jara 

de id id. 
ídem las «le Be r rueco do id. fd. 
ídem las doCab: iu i l l as de la Sierra 

de 1894-95. 
IdtMü las do G a r g a n t i l l a de 1895-9o\ 
Ídem las de C a s e m o s d<- los ejer

cicios de 1894-95 y 1895 90 
ídoin las do Rascafrfa de 1893 94. 
Manifestar al Sr Gobernador de »a 

provincia las d i fe renc ias q u e aparecea 
e u t r o las c u e n t a s de l A.•untamiento 
de Costada del e jerc ic io de 1895-96 J 
los bal unces y c u e n t a s t r imestra les 
r e spec t ivos . 

ídem id. do las de Tor re laguua del 
ejercicio de 1887-88. 

Leído e l d ic tamen dec la rando que 
los hijo» del B a r b e r o dol Hospicio ca-
recen de pe r sona l idad para el percibo 
de los h a b e r e s q u e és te <i«jó devenga" 
dos , por s e r m e n o r e s de edad, y qne 
respec to á la orfandad que sol ic i ta* 
p r e s e n t e n los documen tos q u e e x i g e 6 * 
r e g l a m e n t o d e d e r e c h o s pasivos. El Se* 
ño r Diez dijo, q u e por mas q u e laConi'* 
sión de Hacienda es taba dent ro de 1* 
ley al e m i t i r aqué l dictamen,solicitaba 
de e l la , q u e t eu i endo en cuenta 1 u e * * 
t ra taba de u n a cant idad insignificante 
q u e s e r i a m e n o r q u e los gastos ocasio
nados por la doc la rac ióude heredero»» 
presc ind iese de e s t e requis i to y parag»J 
r an t i r los i n t e r e s e s provinciales e x i 
g i e s e solo u n a p e r s o n a q u e en r e p f ' 
8entac ión dol q u e la perc ibiera respe» 
d iese d e aque l l a cant idad . 

El Sr Mejia, e n n o m b r e de la Co
mis ión de Hac ienda , contestó que n* 
biendo d ic taminado ol ponente « n °* f 

asun to uo teu ía m a s r emed io que o o 
den t ro de la ley por m a s q u e le * o n 

r a e l q u e se e x i g i e s e tal docuiuenw» 
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ción para cob ra r una cant idad tan ex i 

*
u a

j?l Sr . Diez d i o las grac i a s al s e 

ñor Mejía y propuso á la Diputación 
que se e n t r e g a s e la cant idad previa la 
garantía de a lguna persona de comer 

cio ó d e otra m a l q u i e r a q u e i n s p i r a s e 
confianza á la Ordenac ión . Así se 
acordó. 

Se dio cuen ta del dic tamen p r o p o 

niendo la confirmación del acue rdo do 
la O m i s i ó n provinc ia l , referente al 
abono d e los gastos necesa r ios para o! 
deslinde y confín d»> fincas que posee 
la Inclusa en O r c e d i l l a . 

Rl Sr \ g u s t f n p r e g u n t ó a* la Comi

sión de Hacienda si era c ie r to que e s 

los terreóos, q u e ni s iqu ie ra cahfa des

lindar, habían sido vendidos y a por el 
Estado, y si s e había recauda lo por 
ellos un» cant idad ins igni f icantes dic i 

tando de la Diputación rechazase es to 
dictamen ¡«or las mism i s (ratones que 
en otra ocasión expuso 

El Sr . Mejía, en u  m b r e d e ta Со 
misió'i de l í ac ieoda . manifestó q u e se 
trataba de un hecho с Di su ril ido. ácepr 
tado por la Comisión, y sobre el que la 
Diputación podía resolv r le фц« esti

mara oportimo 
Kl Sr . R o m e r o dijo, q u e a u n q u e do 

peo nenaentidad, ora u n asunto • n q u e 
la Diputación debía " j a r se para no 
consentir el hecho de que con sus fon 
dos hiciesen a l g u n o s emploa ios • iajos 
de rec reo para visi tar <us fincas 

Rl Sr Corcuera dijo, que i amont a

ba que el Sr. Agus ' í n hubiese h a b l a 

do do "<te asun to sin conocer lo . La Со» 
misión provincia l acordó que fuese á 
hacer el des l inde á q u e el d i c t a m e n 
90refería un emplead» , en vi r tud <!e 
un Oficio de Delegación dé H a c i e n 

da que así lo exigía.] ñor cuya razón 
no tenía más r emed io que acordarlo y 
as ignar ; í dicho funcionario una c a n 

tidad por diotas , pues n<:ibaá p a g a r de 
su bolsillo p a r t i c u l a r los gas tos q u e el 
viaje le ocas ionara . Kste acuerdó no 
nabía mas remedio q u e adop ta r lo , por 
masque a h o r a quepa e x a m i n a r las 
cuentas r e n d i b s , y u» puod • e x a g o 

rarse ol esp í r i tu de supue>tas econn 
pafaah islae! punto de c e r c e n a r l o s gas 
tos [ч qo hay rnás r emed io que. rea

lizar, porcaya razón no e r a él do los 
que las proc l amaban s i empre q u e no 
afectasen a lgo q u e le locara de cer 

ca, siuó quo so m t u t e n í a s i e m p r e a l 
lado de lo justo y de lo equi ía t ivo . 
costase lo q u e cos tase . 

El Sr Agust ín dijo, que autor iza 
ba al Sr. Со re uo ra para que hiciere 
las mam tes tac iones que t uv i e r a por 
convenien te r u á n d o s e vent i lase a l g u 

na cuest ión de i n t e r é s para ol p e r s o 

na!, pepo q u e entonces no so t r a t aba 
<le esta supues ta cues t ión do jus t ic ia 
«le la qno parecía que aquél se p r o 

clamaba e u linico defensor, s ino d e un 
a s u n t . en el q u e c u a n d o por pr imera 
v'ez pidió que se r e t i r a r a ; solo había 
un donat ivo de 125 pese tas á u n 
empleado para medir una linca q u e 
ha sido vendida por ol Estado sin qué 
^ q u i e r a su impor te haya i u g r e s a d o 
e n la* cajas de la Diputación. Ahora 
aparecían las c u e n t a s y el e x p e d i e n 

to eu g e u e r a l mas just if icados, de lo 
4uo se deducía q u e por h a b e r H a m a 

c a d o 11 a tenc ión de la Diputación, s e 
había ésta ecouomizado u u a s c u a n t a s 
o s e t a s , y en el es tado ac tua l del 
asunto, lo ún ico q u e so proponía de

mostrar era es to , y el hecho de q u e la 
Comisióu hab ía cometido un v e r d a d e 
r o exceso al conceder tal can t idad , 
exist iendo en el lo una verdade ra m 
corrección. , _ 

El Sr. Mejía, en nombre de la Co
l i s i ó n d e Hacienda, manifes tó q u e la
mentando q u e no e s t u v i e r a en ol J*a
l ó O s u d igno P r e s i d e n t e debía c o n 

t e s t a r á las observac iones a p u n t a d a s 
solo, q u e e r a c o m p l e t a m e n t e exac to lo 
afirmado por el Sr . Corcue ra y q u e 
aho ra desde el m o m e n t o en q u e las 
c u e n t a s se habían r end ido y devue l to 
al sobran te , no podía en m a n e r a a l 
guna i m p u g n a r s e el dic tamen por m á s 
q u e diese al Sr . Agustín las g r a c i a s 
por sus obserave iones y por el celo 
q u e había ceraos t rado con ellos en v e 
lar por los i n t e r e s e s prov inc ia l e s . 

Kl Sr. Corcue ra dijo, q u e mas q u e 
para rectificar, porque bas tan te se ha
bía rect i f ícalo á si mismo el señor 
Agustín, so levantaba á fel ici tar le 
por el i n t e r é s por él demos t r ado , ya 
q u e m i e n t r a s an te s decía qno no se 
aprobase el d ic t amen , ahora se l imita
ba á c o n s i g n a r y hace r cons ta r su v a 
liosa y benéfica intervención., y d e 
biendo solo añad i r que  ste e m p l e a d o 
al q u e no conocía, no había percibido 
s iqu ie ra l a can t id t 1 áqúe tenía de recho 
y q u e era s e g ú n un acuerdo anterior, 
la mitad de 1«s die tas q u e cobran los 
Arqui tec tos . 

El Sr. De l i las dito, q u e a u s e n t e el 
Presidente de la Comisión provincia l 
pasada , se l evantaba en su uo o b r e á 
con t e s t a r al Sr Aguata)aunque ralo 
habían hecho de una manera perfecta 
los S r e s . Mejía y • 'or'u^ra. Quo ha

biéndose recbido una comunicación de 
la Delegación de Hacienda , quo al 
efecto leiió, eu la q u e se Ordenaba á 
la Diputación nombra ra un r e p r e s e n 
t an t e para prac t icar un des l i nde , la 
Comisión provincial uo tuvo mas r e 
medio q u e haeor lo así . ade l an t ando 
una cantidad al empleado nombrado 
q u e no estaba obligado á v e r i f i c a r e s 
te ant ic ipo .!•• g.i,' »s 

Después de rectificar b r e v e m e n t e 
el Sr. Agust ín ins is t iendo en sus a n 

teriorosafirmaciones, fué sin más dis
cusida aprobedlo el dictamen. 

Sin mas discusión fueron a p r o b a 
dos los s i g u i e n t e s d ic t ámenes . 

Clasificar con la viudedad de 475 pe
sotas quo la corresponden, á Dona Ra
mona González, viuda de D. Heuito 
Arias ValCárcoJ) Director q u e fué del 
H e s p i r o. 

ídem id. de d e n o t a c i ó n de d o n a t i 
vo pedido por el Asilo de San ta Cris 
t ina por uo ex is t i r más créd i to en el 
presupues to que la cant idad q u e t i ene 
ya au tor izada . 

Comisión de Fomento 

T e u e r por retirados los s i g u i e n t e s 
d ic t ámenes , cou el fin de q u e iu forme 
la Contaduría con c a r g o á qué capítu
lo del presupuesto han de sat isfacerse 
las l iquidaciones y o b r a s . 

Proponiendo la aprobaeióu de la li
quidación v e n e r a l de las obras e j e c u 
tadas en la ca r r e t e r a provincial «lo la 
cues ta de la Reiua á San Martín de la 
Vega , y quo se d e c l a r e de abouo á fa
vor de D. Miguel Rodrigues Orando, 
r e p r e s e n t a n t e de los h e r e d e r o s de l 
cont ra t i s ta q u e fué D. León O r a u d e , el 
sa ldo de la misma, quo se satisfará 
cou c a r g o al crédi to d e 50.000 pese tas 
cons ignadas eu el cap. 10 dol p r e s u 
pues to ord ina r io v i g e n t e . 

Ídem id del presupues to adic ional 
formado por el Sr . I n g e n i e r o Jefe pro
vincial para la ccus t rucc ión de s ie te 
pasos de r i ego con tuber ía de h i e r r o y 
una cace ra en la vía a n t e r i o r m e n t e 
e x p r e s a d a , c u y o p r e s u p u e s t o asc ieude 
á la cant idad de 2.892*49 pese ta s , y 
q u e s e au to r i ce á dicho facul tat ivo pa
ra q u e s e a d q u i e r a y e m p l e e e l ci tado 
mate r i a l , just i f icándose d e b i d a m e n t e 
el gas to . 

Reproduc iendo el d ic t amen de esta 
Comisión, q u e propone la conf i rma
ción del de la Provincia l de 2 6 d e J u n i o 
a n t e r i o r , a p r o b á n d o l a l iquidación final 
de las obras e jecutadas d u r a n t e el pe 

ríodo de g a r a n t í a en el trozo 1.° (3 * 
del proyecto) do la c a r r e t e r a p r o v i n 
cial de Colmenar Viejo á la estación 
de Tor re lodones , sección comprend ida 
e n t r e el p r i m e r o de dichos pueblos y el 
Hoyo de Manzana r e s . cuy o saldo asc ien
de á la cant idad de 2 .128 '35 pese tas , 
y el informe de la Contadur ía , q u e 
propone se r ú n i c a m e n t e abonab l e d i 
cho saldo inc luyéndole en H capí tu lo 
respec t ivo do «Resul tas» del p r e s u 
puesto adicional próx imo. 

Siu discusión fueron aprobados los 
s ign i eu to s : 

Proponien o la aprobación del pre 
supues to remi t ido per el Sr. I n g e n i e r o 
Jef. pro iucial , con motivo de la peti
ción «leí Alcalde do Mirafioresde la Sie
r r a : para r e p a r a r una filtración q u e 
ex i s te eu una a l c a n t a r i l l a d o la c a r r e 
tera de Kl Molar á dicha vil la y sitio 
denominado Vallejo do las Cana le s , y 
el a r r e g l ó de 83 ñietros de longitud de 
••anee para d a r salida á las a g u a s ded i 
cha a lcan ta r i l l a . CUYO pre supues to as 
c iende á la can t idad de 412'X.~i pese tas 
que se sa t is farán con c a r g o ala part ida 
dos .oüo cons lguadas en el cap 3 .*del 
presupuesto vigen te para r e p a r a c i o n e s 
que por t empora l e s ó causa de fuerza 
mayor puedan ocurrir en las c a r r e t e 

ras , y q u e so au to r i ce al e x p r e s a d o 
facul tat ivo para que Ibve ú cabo di

chas obras por admin i s t rac ión y jus

tifique deb idamen te el gas to . 
ídem se deses t ime la ins tancia de 

D José P e r e a n t ó n , cont ra t i s ta de la 
c a r r e t e r a provincial í o la t e n - T a l dé 
Valencia á Ambite , q u e pide se le r é 
tete de la obl igación de p a g a r el im
porte do l o s t e r r e n o s exprop iados . 

\ u t o r i z a r al 8r i n g e n i e r o Jefe pro
viocial para que proceda a* la i v c o p 
cióu definitiva solicitada por el con
t ra t i s ta do a Carretera provincia l a n 
t e r i o r m e n t e ci tada. 

Se dio cuen ta do otr • dic tamen dé 
la misma Comisión, proponiendo q u e 
la Diputación quede e n t e r a d a de la 
t ransferencia apr día la por Real o r 
den de 25 de Mayo do 1802. re la t iva á 
la concesión do la l ínea férrea de Ar
gauda á Colmenar de Oreja cou un 
r a m a l do viorata á «Musco, y heha á 
favor de la Compañía del fe r rocar r i l 
«leí Tajona; que se reconozca p e r s o n a 
lidad á ésta , para s e g u i r perc ib iendo 
la subvención otorgada á a q u e l l a , y 
también la de Geren te de la s e g u u d a 
al conces ionar io de la p r i m e r a , Don 
Juan Carlos Morillo. 

Kl Sr. Agust íu dijo, q n e desea r í a 
sabor si la Comisión de Hacienda , ha

bía tenido en c u e u a las más e l e m e n 
ta les re i lasde d e r e c h o , porque s e d a b a 
por sonta lo que al cumpl i r una Real 
o r d e n , se había de reconocer persona* 
lidad á una Compañía , c u a n d o u i u g u 
na neces idad había de hace r lo pues 
aquel la t en ía expedi to el camino para 
verificar cuan tas t r ans fe renc i a s de d e 
rechos tuviese por e o n v e u i e u t e y no 
debía imiseni rse la Diputación en otor
g a r a lgo , jne e ra de la competenc ia de 
los T r i b u n a l e s ó d e los Notar ios , el otor
gar una r ep resen tac ión á qu ien no se 
sabe si r e a l m e n t e deb ie ra t e n e r l a . P o r 
cuya razón pedía á la Comisión de Ha
c ienda , q u e r e t i r a se el dic lamen ó q u e 
en todo caso , se l imi ta ra á dar>e j»or 
e n t e r a d a de la Rea l orden y al lá la 
Compañía se en tend ie se con s u s g e 
r e n t e s , porque o t ra cosa e r a h a c e r s e 
cómpl ice la Diputación de fines á los 
q u e debía p e r m a n e c e r e x t r a ñ a por s e r 
del g é n e r o d e los prohib idos . 

Kl Sr . Corcuera contes tó q u e ya su
ponía q u e se combat i r ía el d ic t amen , pe
ro q u e no lo e s p e r a b a q u e lo fuese con 
a r g u m e n t o s tan poco sólidos como los 
e m p l e a d o s por el Sr . Agus t ín , l imi t án 
dose á dec i r q u e la Comisión no tenía 
más r emed io q u e propone r el a c a t a 

mien to á la Real orden á q u e se refe
r ía y r econocer , en consecuenc ia , la 
personal idad por la Compañía c e s i o 
nar ia propues ta , nunca dejar d o r m i r 
el asun to como parec ía se r el deseo 
del Sr . Agust ín . 

Rl Sr . Diez dijo, q n e no combat ía el 
d ic t amen en la forma en q n e lo había 
h ech o el Sr. Agust ín , pero q u e cre ía 
q u e la Comisión no había t en ido eu 
cuen ta q u e an t e s de q u e se formara la 
nueva Compañía había va r i a s r e t e u 
ciouea que se hab ían ejecutado, de las 
c u a l e s par t e se habían cobrado , y en 
cuan to al res to debían quedar s u b s i s 
tentes los d e r e c h o s adqu i r idos , porque 
sino podría sob reven i r una cuest ión 
judicial q u e per judicar ía los i n t e r e s e s 
de la provincia , por enya ra/.ón se d e 
bía a g r e g a r , «respec tando los d e r e 
chos a ¡qu indes .» 

F.l S r Boltrán dijo, q n " s iendo las 
cuestiones miís a jenas á sus a f i ennes 
y aptitudes, las do Fomen to , s n ' í " :\<> 
estar tan bien e n t e r a d o de es te a s u n t o 
como el Sr. Corcue ra , s iu e m b a r g o , des 
de el p r i m e r momento le e x t r a ñ ó que 
se viniese :i c r e a r un estado do d e r e 
cho fundado en una Real orden de 25 
de.Mayo de 1802; q u e por más que 
puede dec i r se pie la Diputación había 
fallado, debía lijarse la atención en que 
en estos es tados do d e r e c h o q u e s e 
crean y modifican á instancia de par te 
puede muy bien o c u r r i r q u e d u r a n t e 
el ln:is'i de t i empo t r a n s c u r r i d o so ha
y a n verificado muchas t r a n s f o r m a c i o 
nes y quizás no sea idéntica la s i tua
ción de esa Compañ ía en 18'.)8 á la 
q u e tuv iese en 1892. Rntonces so t r a 
taba de uo s imple cambio de porsonas 
q u e la representaran, pero hoy ya no 
so está en ese caso s ino q u e d e b e a v e 
r i g u a r s e si es c i  r l o q u e se halla j u 
d ic ia lmente concursada , pues todo lo 
que la Diputación t enga obligación de 
pagar á esa Compañía ya se e n c a r g a r á 
•le pedir lo y ob tene r lo qu ien obs ten
te su legí t ima r ep re sen t ac ión , pero en 
t an to uada debe p r e j u z g a r s e porque 
podía muy bien ex i s t i r un acue rdo con 
a r r e g l o al que si se pagase . se ¡ a j a r á 
mal y á quien 00 t u v i e se d e r e c h " á 
perc ib i r ; pues si esa Compañía cambió 
de turma en 1892, muy bien desde es ta 
fecha ha podido cambia r de esenc ia , 
razón por la que se l imitaba ó sol ici
tar de la Comisión q u e re t i rase el dic . 
turnen hasta q u e se conociera perfecta
men te si se encon t raba la Compañía 
eu idéntico es tado de d e r e c h o hoy a l 
q u e t en ía en 181)2, ya que s e g ú n noti
c i a s extraof ic ia les uo e r a a s í . 

Rl Sr . DeDlasdi jo , que prec i s amen
te las úl t imas {tatabras d o l S r . Delt ráu 
insp i raban lo q u e teuía el houor de 
p r o p o u e r á la Diputación. No c a b e 
duda q u e el estado d e d e r e c h o es q u e 
esta Compañ ía á la q u e d e Rea l o r d e n 
se ha reconocido todos los d e r e c h o s de 
l a conces ionar ia , e s aquél la cuyo fa
vor deben es t imar se todos los d e r e c h o s 
y to las las obl igaciones ; pero si es to 
e r a sí y es de l a m e n t a r q u e es t e e x p e 
d i e n t e q u e empieza e n u n a ins tanc ia 
inse r ta e n 22 de Agosto de 1889, h a y a 
sufrido t an t a s d e m o r a s y d e t e n c i o n e s 
es t imando en su consecuencia j u s t o y 
equi ta t ivo el dic tamen de la Comisión 
de Fomen to , t ambién e ra d e t e u e r e u 
cueu ta las observac iones del S r . B e l 
t r á u y la s i tuación e n q u e la C o m p a 
ñía s e encon t r aba , q u e s e g ú n dicho s e 
ño r , e r a a n ó m a l a has ta el pun to de q u e 
debía a b r i g a r s e fundados t e m o r e s de 
p a g a r u a d a . por c u y a razón pedía á la 
Comisión d e F o m e n t o q u e a c e p t a s e u n a 
e n m i e n d a cual e r a la d e q u e dándose 
la Diputación por e n t e r a d a d e la Real 
orden y reconociendo por e n d e s u b r o 
gada á la n u e v a Compañía en todos 
los d e r e c h o s y obl igac iones d e conce
s ionar i a , se suspend iese todo pago en 
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U u t o que QO se a c l á r a s e la s i tuacióu 
d e de recho en q u e se encon t r aba y las 
d e m á s c i rcuns tanc ias e x p r e s a d a s por 
el Sr. Bel t rán . 

El Sr. Bel t rán dijo, q a e e s t a n d o a m 

bos conformes e n el fondo como movi

dos del exc lus ivo deseo de v e l a r por 
l o s i u t e r e s e s prov inc ia l e s , diferían en 
cuan to á la forma, pues el por su par 

te , al con t r a r io q u e el Sr . Do Blas , e s 

t imaba q u e debía l imi t a r se la Diputa

ción á d a r s e por e n t e r a d a de la Rea l 
orden poro sin a p r o b a r ni d e s a p r o b a r 
la t r ans misión de d e r e c h o s hecha por 
uua Coinpañía a nte r io r á o t ra poster ior , 
y de pasada debía h a c e r cons ta r q u e 
estaba a r r e p e n t i d o de s u voto emit ido 
en este a s u n t o , cual en el de q u e se 
alzara por la Diputación una re tenc ión 
acordada j ud i c i a lmen t e sobre la s u b 

vención concedida , cuando la Dipu ta 

ción no t en ía rr.ás r emed io que a c a 

t a r las decis iones j ud i c i a l e s . Y por úl

t imo, q 11 podía o c u r r i r muy bien q u e 
eso su hub ie r e aco rdado por la C o m 

pañía las condic iones en vir tud d e las 
q u e se acordó la s u b v e n c i ó n , y si esto 
sucedía as í , la Diputación no t endr í a 
para qué pagar uada , por cuyos m o t i 

vos insistía en q u e se r e t i r a se el d i c 

t a m e n por la Comisión en t an to q u e se 
ac la ra sen per fec tamen te todos e s t o s 
e x t r e m o s 

El Sr. Corcuera dijo, que sen t ía uo 
jK)d«r accede r á los deseos del Sr . Bel

t r á n por e n t e n d e r q u o sus p a l a b r a s no 
e ran do este m o m e n t o , pues la Comi

sión so había l imitado á emi t i r un dic 
t u n e n en cousouaucia con los docu

men tos q u e s e le p r e s e n t a r o n : á su j u i 

cio debía se r l e i nd i fe ren te á la D i p u 

tación las c i rcuns tanc ias e n q u e l a C o n 

panía s e e n c o u t r a s e i m p o r t á u d o l e s o l o e l 
h e c h o d e que la Diputación tenía un e x 

ped ien te sobre el cual no se había r e 

sue l to nada y q u e la Comisióu no t e 

nía m á s r emed io q u e i n fo rmar , no t o 

u iendo , sin e m b a r g o , i n c o u v e u i e u t e a l 

g u n o eu q u e s e adop ta se e l a c u e r d o d e 
q u e uo se pagase a n a d i e , en t an to q u e 
no se dis ipasen los r ece los a p u n t a d o s ; 
y q u e lo que uo deb ía consen t i r s e e s 
q u e c o n t i n u a r e s i rv ieu lo la s u b v e n 

ción uo para beneficiar los i n t e r e s e s d e 
la provinc ia , si no pura p a g a r d e u d a s 
de la Compañía ó de s u s r e p r e s e n t a n 

tes , por todo lo cual sos tenía su d i c t a 

men a u u q u e sin t e n e r i n c o n v e n i e n t e 
eu acep ta r la e u m i e u d a propues ta por 
el Sr. De Blas. 

II Sr. Agustín dijo, q u e de lo q u e se 
t ra taba e r a de al a m p a r o de una Rea l 
orden hace r de sos layo , q u e se r eco 

uociese á la n u e v a Compañía para se

guir cobrando la subvenc ión o to rgada 
á la a n t i c u a , con lo q u e s e podía p e r 

jud ica r los i n t e r e s e s de la Diputación 
y se privaba á los a c r e e d o r e s del señor 
Morillo del de recho q u e t en ían á s e 

gu i r perc ib iendo el impor t e de las r e 

tenc iones aco rdadas . 
Después de un l i ge ro inc iden te en 

t r an l o s S r e s . Agust íu y Corcue ra , pro

movido por a l g u n a s frases del p r i m e r o 
q u e e l s e g u n d o es t imóofens ivas para la 
Comisión y q u e á e x c i t a c i ó n d e l Sr . P r e 

s iden te fueron r e t i r a d a s , mauifestó 
es te ul t imo que s ieudo el Ordenado r 
de pagos el q u e bajo su responsabi l i 

dad las autor izaba , se mirar ía mucho 
a u t e s de acordar las con ó r d e n e s de la 
Diputación ó sin e l las , en t an to q u e no 
es tuv iese s e g u r o del de recho de qu ien 
perc ib ie ra las can t idades . 

Después de rect i í lcar b r e v e m e n t e 
e l Sr. Corcuera p a r a h a c e r cons t a r 
q u e a u n q u e no es taba conforme con 
l a s opin iones d«l Sr . P r e s i d e n t e ni del 
Sr. Beltrájn, lo único e n q u e t en í a i n 

t e r e s e s e r a en que se reso lv iese defini

t ivamente es te a s u n t o e n u n a ú otra 
forma, el Sr . Garc ía Gordo e x p u s o q u e 
este dic tameu t en ía dos p a r t e s , u n a 

en la q u e se l imi taba á reconocer u n a 
Real ordeu y por cons igu ien te la pe r 

sonal idad á u n a Compañía q u e m a n i 

festaba se e n t e n d i e r a e n todo la Dipu

tación con un g e r e n t e s u y o y en es te 
puuto uo había más r e m e d i o q u e h a 

ce r loa s í puesto q u e á petición de la Di

putación había presen tado dicha Com

pañía la esc r i tu ra de su const i tución y 
ésta se hal laba ya inscr ip ta e n el R e g i s 

t ro mercan t i l ; q u e había uua s e g u n d a 
par l e q u e e r a la de q u e la Diputación 
debía e n t r e g a r la subvenc ión a l g e r e n t e 
de la nueva Compañ ía , si uo so tomaba 
el i c t i en io á q u e se refería el señor 
Bel t rán , y en es te punto lo único q u e 
la Diputacióu podía h a c e r e r a , si tenía 
dudas de la forma e n q u e se habla de 
i nve r t i r la subvenc ión , d e n e g a r l a desde 
aque l momen to , porque al dejar la s u b 

s is ten te no tenía más r emed io que e n 

t r ega r l a al S r . Morillo d á quien repre

sen tase su personal idad j u r í d i c a . 
Después de recl i l icar b r e v e m e n t e 

los Srcs Beltrán \ ü a reía Gordo, el 
Sr . Corcuera dijo, que si el hecho de 
r e t i r a r s e la s e g u n d a par t e del dicta

men so l imitaba única y exc lus iva 

m e n t e á que no se paga ra á nadie , en 
tanto q u e no se pus i e r an eo c la ro to

dos estos e x t r e m o s , uo teula i ncove

n ien te en hace r lo , pnes es to solo p o 

día i n t e r e s a r al Ordenado r de pagos . 
El Sr . Pres iden te dijo, que por su 

propio d e b e r y por complace r á la 
Diputac ión ,garan t izaba s o l e m n e m e n t e 
q u e m i e n t r a s todos estos e x t r e m o s no 
Bfl pongan en c l a ro , no se paga r l a á 
nad ie . 

Eu vir tud de es ta s manifes tac iones 
fué r e t i r ad» el dic tamen , acordando 
la Diputación q u e uo se pagar ía á na 

die eu t an to que no se disc ie rna el ver

dadero estado en q u e se e n c u e n t r a e s 

ta Compañía . 

Comisión de Beneficencia 

Cuenta de i n g r e s o s y gas to s de la 
corr ida de Beueficeucia ce leb rada el 
día 3 de Jun io úl t imo. 

Accediendo á la ins tancia prosen 

tada por !». Carlos García para q u e se 
deje sin electo la ordeu m a u d a u d o d e 

duc i r de la ílanz3 pres tada por el m i s 

mo p a r a r e sponde r del con t ra to de 
a r r i e n o del t a l l e r doCer ra j a r í a y c a l 

d e r e r í a del Rosoicio, u u a c u e n t a de 
D. Miguel Retana por r epa rac iones cu 
dicho t a l l e r ; y q u e se dé i n g r e s o eu 
los fondos prov inc ia les á la s u m a de 
806*7.» pese tas proceden te de dicha 
lianza. 

Que por los Vis i tadores del Hospi

tal proviucia l se proceda con todo el 
r igor q u e d e t e r m i n a el pliego de con

dic iones q u e s i rv ió de base para la su

basta del sumiu i s l ro de merlu/.a, e x i 

g i e n d o la responsabi l idad q u e haya 
l u g a r por la res is tencia del cont ra t i s ta 
á cumpl i r el con t r a to . 

Que se t e n g a p r e s e n t e á la fo rma

ción del próx imo presupues to las r e 

formas q u e propone el Módico Sr . Roa 
I»ara la mejor organización de la Casa 
de Maternidad. 

Acceder á los deseos de la Comi

sión provincia l de la Coruña . pidiendo 
el i ng re so i n t e r ino por b r e v e t i empo 
en el Hospicio del sordomudo Car los 
López S a n t i a g o , acogido on aqué l l a 
Casa de Miser icord ia . 

Que procede el reinarres) en la In

clusa de la expósi ta María de la Paz 
Canuta , prev ia s l a s formal idades q u e 
indica el Director del Estab lec imien to 
en su informe, 

Aprobación de los e x p e d i e n t e s d e 
i ng re so definitivo en el Hospicio, c u a n 

do les cor responda en t u r n o , do los n i 

ños Antonio Garc ía G a n ido, R a m ó n 
Rodríguez Matiel la , P e d r o Morales 
Garc ía , José Carabia y Lisardo y Be

nito Mata. 

Aproba r e l n u e v o pl iego d e c o n d i 

c iones para e l l avado de r o p a s del Hos

picio. I 
Dejar sobro la mesa el informe del 

P o n e n t e Sr Negro y Rojo en la recla

mación del a r r e n d a t a r i o del Diario 
Oficial de Avisos. 

Aprobar el informo del mismo acer 

ca de la devolución de la lianza de los 
Maes'.r >s de T a l l e r e s del Hospicio. 

Ofbio del Sr . Arqui tec to e x p r e s a n 

do las obras necesa r i a s de s e g u r i d a d 
en el pabel lón des t inado á Musoo en el 
n u e v o Hospital de San Juan de Dios, 
cuyo impor t e asc iende á pese tas 1.195. 

T e n e r por r e t i r ado el d ic tameu 
proponiendo q u e procedo la nul idad de 
la subas ta ce lebrada para el s u m i n i s 

t ro de tocino á los es tab lec imien tos «lo 
Beneficencia, y q u e se formule n u e v o 
pliego de condic iones para c o n t r a t a r 
este a r t í cu lo hasta :*0.1e J u n i o do 1899. 

í d e m el abono al contra t i s ta Ü.Gre 

gorio Laxa del segundo y ul t imo plazo 
do obra ejecutada on las de r e p a r a c i ó n 
de c o n t r a b a r r e r a s y vomitor ios de la 
Plaza de Toros . 

Ídem el abono al contra t i s ta D. Ro

mualdo Cerezo del p r i m e r plazo de 
obra ejecutada en la cons t rucción de 
un depósito para s u r t i r de a g u a al Asi

lo de Nues t ra Señora de las M e r c e 

des . 
Ídem el abono al contratista D Do

m i n g o Doraper del p r i m e r plazo de 
obra ejov*utada en la cons t rucción de 
un dopósit i de h i e r r o en el u u e v o Hos

pital d e San Juan de l)io>. 
T e n e r por re t i rado el dic tamen s o 

bro el abono de l a cuon ia por o b r a s e je 

cu tadas , s e g ú n acuerdo de la Comisión 
provincia l , en la mediane r í a del Hos

picio con la casa uútu 10 do la calle de 
Apodaca. 

Comisión de Hacienda 

Aprobar la dis t r ibución de fondos 
para el próx imo mes de F e b r e r o im

por t an te 944.000 pese tas . 
Apetición de varios Sres Dipu ta 

dos, q u e d a r o u sobre la m e s a todos los 
d e m á s d i c t á m e n e s q u e f iguraban e n 
la .»rd«*u leí día. 

El Sr. Ducazcal dijo, quo h a b i é n 

dose acordado eu la sesión anterior 
el n o m b r a m i e n t o de D Mariano J i 

ménez para q u e d e s e m p e ñ e el c a r g o 
de Director del Hospital de San J u a n 
de Dios, le e x t r a ñ a b a no so le h u b i e s e 
comunica í , por lo q u e rogaba al s e 

ñor Pres iden t e diese las ó r d e u e s opor 

tunas para quo se e jecu tase dicho 
acue rdo . 

El Sr. Pres iden t e coutes tó q u e a c 

t ivar ía el a s u n t o , por m á s q u e t en ía 
en tend ido q u e el cumpl imien to es taba 
á la firma. 

Y no hab iendo más asun tos de q u e 
t r a t a r se dio por t e rminada la sesión, 
mauifes taudo el Sr . P r e s i d e n t e q u e 
para la próx ima se avisar ía á d o m i 

cilio. = El Diputado Sec re t a r i o , Pérez 
Maguín. 

Lo que se publica en este Bo 
O F I O I A L para conocimiento do los

 L R T Í X 

sadoa.
 l n t e

r « . 

Madrid 12 de Marzo de 1898.=:E| 
ministrador de Hacienda, P O N

 A < i

* 
González Mufiiz. '*

 W , 0

'
a ,

»or 

Aáministración de Hacienda 
de la provincia de Jfl&árid 

Terminado el periodo de adquisición 
voluntaria de cédulas personales, y ha

biendo empezado el día 7 el de la expon 
• v =•'".! con recargos de penalidades, Ion 
contribuyentes al impuesto de los distri

tos de Palacio, Inclusa y Latiua, que 
comprende la primera Zona de esta ca

pital, tendrán que proveerse de aquellos 
documentos en las oficinas de la Agencia 
ejecutiva de dicha zona, sita en la calle 
de la Encomienda, nútn. i:., siendo las 
horas de despacho de ocho á diez de la 
mañana, y de tres á cinco de la tarde. 

202.^ tt. 

Tesorería de Hacienda 
: la p p o t i n c i a de ^adíio* 

Ageicia ajeou'.'vide Hacienda de Madrid 

Zona 5.* 

D. Emilio Molina, A p u n e ejecutivo de 
Hacienda en I* quinta Zona de esta oa

pital. 

Hago saber: Que por providencia dé 
fecha 8 de Marzo dictada por esta Agen, 
oia, en e! expediente de apremio quelns 
iruyo contra Dofía María Benito, por dé

bito de la contribución industrial del se

gundo tr imestre de 1897 A 08, ha aido 
decretada la venta en piihliea subasta de 
los bienes embargados á la misma. 

La subasta tendrá Ingar en el lowil 
de esta Agencia, calle de Jesús del Va. 
lie, núui. lli, piso tercero izquierda*, el 
día 17 do Marzo, á las diez y media déla 
mañana, admitiéndose durante la prime

ra hora, después de abierto el remate, 
las posturas que cubran los dos tercio» 
de la tasación, y si transcurrido este 
tiempo no se hubiese presentado ningu

na, se admitirá la que cubra el importa 
del débito, recargo* y gasto» del proce

dimiento. 

Lo que se auuucia al públieo, conyo

cando lieitadores en cumplimiento de lo 
dispuesto en el párrafo séptimo, art. 21 
de la Insirueaión do 12 de Mayo de 1888. 

Madrid 8 de Marzo de 1898.=EI Agen» 
te ejecutivo, B. Molina. 

202 . -0. 

jSyuat imiezitos 
Madrid 

StcretaiUt — Negociado 3.° 

FAX cumplimiento á lo dispuesto en el 
artículo 294 de las Ordeuauzas inunlci • 

. palé» de la villa de Madrid, se anuncia al 
I púbiieo .ue D. Isidoro Puehguizoha, pro

yecta establecer una Tahona en la oaaa 
número i № de la calle de Toledo. 

Las personas que se consideren par* 
jud ieadas por la instalación de esta in

dustria expondrán por escrito en Ja Al

caidíaPresidencia, duraute el tóinino de 
quince dios, á contar desde el de la fecha 
de publicación del anuncio presente, 1« 
que estimen conveniente. 

Madrid lü de Marzo de 1 8 9 8 . = » * ^ " 
cretario, Francisco Ruano. 

199.—»

Habiéndose padecido un error al P
Q

* 
blicar el anuncio de concurso para la 
misión de proposiciones de tincas. coo 
destino á la instalación del Asilo de San 
Bernardino, por determinase en el mi3f°° 
que el plano general de aquellas deberf» 
hacerse en la escala de '/».#.

 s e h

"
c e **a" 

ber al público para su conocimiento 
la referida escala debe entenderse 
Ví.mo como minimun. 

Madrid 10 de Marzo de 1898.^E' 
cretario, Francisco Ruano. 

199 . 
D

* 
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B u i t r a g o 

El apéndice al amillaramiento para el 
afio próximo de 1898 A99, de la riqueza 
postica y urbana se halla terminado y 
««puesto al público en la Secretaría de 
este Ayuntamiento, por término de quince 
días, a los efectos legales. 

Se anuncia al público para conoci

miento d«* los contribuyentes. 
Buitrago *J le Marzo de 1898.=Bl Al

calde, Rafael Huerta* 
1 9 7 . — j . 

Puenoarral 
Los apéndioes al amillaramiento de 

riqueza de esta villa por rústica, pecuaria 
y urbana, formados en el afio actual, que 
han de servir de base para el reparti

miento de contribución del próximo ejer

oído económico de 1898 á 99. se hallan 
expuestos al público, por quince días en 
Secretaría municipal, á los efectos opor

tunos. 
Fuencarral 7 de Marzo de 1898.=El 

Alcalde, Mariano Gracia. 
197. 1 . 

Estremerà 
Se halla terminado y expuesto al pú

blico por término de quince días, el apén

dice al amillaramiento de riqueza territo

rial y urbana que ha de servir de base 
para e¡ reparto de 1898 a 9!>, y en la Se

cretaría del Ayuntamiento, para que los 
interesados en él puedan examinarle. 

Estremerà 1.° do Marzo de IHM. ^El 

Alcalde, Saturnino Gómez. 
193.—d. 

Gargant lia 
Los apéndices al amillaramieuto de 

este término munioipal que han de servir 
de base para los repartimientos de la con

tribución territorial y urbana para el pró

ximo ano económico de 189H á !)9. se ha

llan terminados y expuestos al público,en 
la Secretaria de este Ayuntamiento, por 
término de quince días, pam qua pue

dan ser examinados por bs contribuyen

tes que tengan por conveniente y hacer 
las reclamaciones que estiman justas, 
dautro de dicho plazo; pasado al cual, 
uo se admitirá ninguna. 

Gargantilla á 4 de Marzo de 1898.= 
Bl Alcalde, DemetrioMartin. 

193.—e. 

días, a contar desde el día de la fecha, 
en cumplimiento á lo mandado por el ar

ticulo 146 de la ley Municipal. 
Olmeda de la Cebolla 6 de Marzo de 

1898. = E l Aloalde, Gubit... Moratilla. 
1 9 2 .  q . 

Oteruelo del Valle 
Se halla terminado y expuesto al pú

blico eo la Secretaría de este Ayunta

miento el apéudice al amillaramientu de 
la riqueza rústica, pecuaria y urbana de 
este término municipal para 1898 á 99, 
con el fin de que los contribuyentes pue

dan examinarlo y presentar reclamacio

nes hasta el día lf> de los corrientea. 
Oteruelo del Valle ti de Marzo de 

1898.=EI Alcalde, Víctorío Martin 
197.—m. 

Torrelaguna 
El apéndice al amillaramiento de esta 

villa para el afio económico de 189K a 99, 
se halla terminado y expuesto al público 
en la Secretaria do e«te Ayuntamiento 
por espacio de quinoe días, á contar des

de esta fecha, para oir reclamaciones con 
advertenoia que pasado dicho plazo no 
se admitirá ninguna. 

Torrelaguna U de Marzo de 181*8. = 
El Alcalde, Juan Gil 199.—o. 

El presupuesto munioipal ordinario 
de esta villa para el próximo ejercicio de 
1888 i 99, se halla terminado y de mani

festó al público en la Secretaria de eate 
Ayuntamiento, por término de quince 
días, para oir reclamaciones, pasado di

cho plazo no se admitirá ninguna. 
Gargantilla á 8 de Marzo de 1898.= 

El Alcalde P. O., Jerónimo Velasco, 8e 
°rerarío. 197 —h. 

Móatolea 
El proyecto del presupuesto munici

pal ordinario que ha de regir en eate dis 
trito durante el próximo ejeroioio. se ha

lla expueato al públioo en la Secretaría 
del Ayuntamiento, por espacio de quince 
días, para los efectos y como lo previene 
0 J art. H 6 de la Ley. 

Móstoles 6 de Marzo de 1898.=EI Al

°alde, Agustín Lorenzo. 
197—L 

Olmeda de la Cebolla. 
El proyecto del presupuesto muñid

; »» ordinario de esta villa, para el año 
económico de 1898 A 99, a© halla expues
1 0 »1 público en la Secretaria de este 
ayuntamiento, por término de quinoe 

Valdelattuna 

El apéndice al amiliaramiento de ri

queza rústica y pecuaria así como el de 
edificios y solares de este término muni 
cípal, base del reparto de contribución te

rritorial pata el próximo ejeccicio econó

mico de 1SU8 á «J9, se encuentran termi. 
nados y al público, por término de quin 
ce días, en esta Secretaría para que pue

dan ser examinados por los interesados 
que lo deseen. 

Valdelaguua 5 de Marzo de l«U8.

El Alcalde, Florentino Pascual. 
1 9 9 .  d . 

Valdeavero 

Terminado el apéndice al amillara

miento de este término para el próximo 
afio económico de 1898 á 99, queda ex 
puesto al público en la Secretaria de este 
Ayuntamiento, por quince días, á oontar 
desde la fecha del presente edicto para 
oir reclamaciones. 

Valdeavero 1 • de Marzo de isy«.—El 
Alcalde acoidental, Gabino de la Riva. 

193.—j

El proyecto de presupuesto municipal 
ordinario para el próximo ejeroioio econó 
raleo de 1898 á 99, se halla de inanlfles. 
to en la Secretaria de este Ayuntamiento 
por término de quince días, en conformi

dad al art. 146 de la ley Munioipal. 
Valdeavero A l.* de Marzo de 1898.= 

El Alcalde acoidental, Gabino de la Riva; 
192.—t. 

V i l l a v e r d e 

El proyecto de presupuesto munioipal 
ordinario de este distrito para el año eco • 
nómioo de 1898 A 99, se halla expuesto a 
público por término de quince días, en la 
Secretaría de eate Ayuntamiento, según 
previene el art. 146 de la ley Municipal 
vigente. 

Villaverde l .
# de Manso de 1898.=E1 

Alcalde, Simón Besilmete. 
193.—a. 

ejercicio económico de 1898 A 99, para oir 
realamacionoa. 

Villaverde i .
# de Marzo de 1898. = E l 

Alcalde. Simón Resilmete. 
193.—1

Villa del Prado 
Conf ccionado por la Junta pericial 

de esta villa los apéndices al amillara

miento de la riqueza rústica, colonia y 
pecuaria y la de urbana qne han de ser

•
;

r d«* base para la contribución territo

rial del venidero afio de 1898 A 99, los 
mismos quedan expuestos al público, por 
término de quince días, para admitir re

clamaciones, en la inteligencia de qne pa

sado este plazo no se admitirá ninguna 
por justa que sea. 

Villa del Prado A 2 de Marzo de 
1898.= Joaquín Reijuilón. 

198.ra. 

Villarojo de Salvanóa 
Se halla vacante la plaza de Minis

trante de esta villa, dotada con el sueldo 
de 12ó pesetas anuales, pagadas por tri

mestres venoidos, de los fondos munici

pales, por la asistencia á las familias que 
constan en la lista de Beneficencia y en

fermos que ingresen enjel Hospital. 
Los que ospiren á solicitar dicha pla

za, presentarán sus instancia» y doou 
montos justificativos al Sr. Alcalde de 
esta villa, dentro del término de ocho 
días, desde su inserción en el B O L K T Í N 
O F I C I A L de la provincia; adviniéndoles 
que pasado dicho término, no se admiti

rá ninguna y se procederá á su uouibra

miento. 
Villarojo de Salvaués 7 de Marzo de 

1898. — El Aloalde, José Domingo. 
198.—n. 

Queda expuesto al público, por térmi 
no de quince días, en la Secretaria de 
este Ayuntamiento el apéndice al amilla

ramiento de la riqueza contributiva del 
término munioipal de esta villa, para el 

Providencias judiciales 
Juzgados de piimera instancia 

CONGRESO 

D. Jo. Aguilera Muléudez, Juez de 
primera instanoia del distrito del Con

greso de esta Corte. 
Hago saber: Que en dioho Juzgado de 

mi oargo y Escribanía del que refrenda, 
pende la demanda en juioio declarativo 
de mayor cuantía A inatanoia de la Ex

celentísima Sra. Dona María del Ro

sario Roca de Togores, Condesa de Mel

gar contra su esposo D. Domingo de Agui

lera y Hernández de Tejada, sobre decla

ración de prodigalidad, cuya demanda 
ha sido admitida por providencia de 7 
del actual, habiéndose aoordado conferir 
traslado de la misma al demandado para 
que dentro del preciso término de nueve 
días, comparezca en loa autos, personan

dose en forma. 
T mediante A ignorarse cual sea el 

actual domicilio y paradero del repelido 
demandado D. Domingo de Agujérase le 
hace el emplazamiento aoordado por me

dio del presente, A fin de que dentro del 
indicado término, paeda comparecer en 
los autos en la forma expresada. 

Dado en Madrid A 10 de Marzo de 
l898 .=José Aguilera Meléndez.=Lioen

otado, Manuel Reyes. = Es copia. =Por 
mi compañero Sr. Ortiz. Licenciado Ma 
nuel Reyes. 

30. 

HOSPITAL 
D. Vicente Rodríguez Valdós y Cam

poamor. Juez de primera instanoia del 
distrito del Hospital de esta Corte. 

Por el presente edicto se anuncia la 
muerte intestada de Doña María Gertru

dis Zoila de la Cámara y Gatti, hija de 
D. Andrés y Dofia Gertrudis, natural de 
esta Corte, de sesenta y seis afio* de edad, 
ocurridaen esta capital, el dia 14 de Ene

ro anterior, y cuya herencia reclama su 
hermano de doblo vinculo D. Nicolás, y 
se llama á los que ее crean con igual ó 
mejor derecho para que comparezcan en 
este Juzgado á reclamarlo dentro de los 
treinta días siguientes al en que este 
edicto se publique en el BOLETÍN OFICIAL 
de asta provincia, apercibidos que de no 
verificarlo dentro del expresado término 
se les irrogarán los perjuicios oonsiguion

tesen derecho. 

Dado en Madrid á 12 de Marzo de 
18«8.=Vicente R. Valdés.= El actuario, 
Galo S. Coronas. 

Y para su inserción en el BOLRTIM 
orioiAL, de esta provincia expido el pre

sente visado par el Sr. Juez en Madrid A 
11 da Marzo de 1898 =* V.

e B.*=R. Val

déa.  E l acuario , Galo S 'Coronas. 
28 

INCLUSA 

En virtud de providencia del Sr. Jnea 
de primera instanoia del distrito de la In

clusa de esta capital, dictada en autoa 
ejecutivos que se siguen á instancia da 
D. Manuel Alvarez Valle, contra D. Ri 
cardo Velasco y Ayllón, sobre pago de 
pesetas, se saca á la venta en pública su

basta una casa sita en la calle de Ama

niel, de esta Corte, señalada con el nú

mero '2\ moderno, que se compone de pi

so bajo, principal, segundo, tercero y 
bohardillas, y ocupa una superficie da 
2.M0 pies, por la cantidad de 48000 
pesetas 

Нага su remate que tendrá lugar en 
la sala audiencia de dicho Juzgado, ae 
ha señalado el día 14 del próximo mes de 
Abril, á la una y medía de su tarde; y se 
previene que para poder tomar parte en 
la subasta ha de consignarse previamonte 
el lo por 100 de su v*lor; que no seadmi. 
tiran posturas no cubriendo las dos torea

ras partes de dioho precio, y que los tí

tulos de propiedad se hallan de manifiesto 
en la Escribanía con los que habrán de 
conformarse los Imitadores sin derecho A 
exigir otros 

Madrid 16 de Marzo 1898. = B .
9 Y * = 

Luis Rodrigues de Llera — El Escribano, 
Victoriano Moreno. 

32. 

Juzgados muniti 

LATINA 

En virtud de providencia del Sr. Doa 
Luis Alvarez de Estada. Juez municipal 
del distrito de la Latina, se cita y llama 
por término de cinco días, A María Pérez, 
Muñoz, de cuarenta y seis años, natural 
de Cabeza de Buey, provincia de Bada

joz, y que dyo vivir en la Ronda de Se

govia, ¿b. á fin de que comparezca en la 
Bala audiencia de este Juzgado, sito en 
la calla de las Maldonadas, núm. 11, 

principal, para la práctica de una dili

gencia pendiente en el mismo; aperoi 
bida que de no comparecer la parará el 
perjuicio que haya lugar. 

Madrid24de Febrero 1898 = V .
# B.*= 

Luis Alvarez de Estrada.=E1 Secretaria, 
Licenciado Julián Fernández Garoia. 

182. a. 
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i t O ECOHÚmCO DE 1 8 9 7 i 9 8 . 
JUNTA PROVINCIAL DE , NSTRij c 

P U E B L O S 
>I A E 8 T R O 8 

Madrid. 

D. Pedro Izquierdo Cancero 
Juan Maclas (Hospioio) 
Luis Martinez id 
Primo P. Rnbio id 
Juan B. Aguirre id 

D. Manuel Caballos'Hospicio) 
Ciríaco García Id '. 

1 Federico XI. de Hijar Id 
Engento del Peso id 
José M. Roquero id 
Simón Tadeo id 
José Moraleda id 
Carlos Obejero 
Virgilio Ortiz. • 
Ignacio Santos • 

'Doña Prndoncia Lozano #• 
Mangirón I Eugenia López 
Manzanares el Real . . . I Maria Poyatos 

JD. Gregorio Domiguez. 
Meco 

t t e l a c i ó n de las cantidades devengadas v u 
7 a b

o u a d i | 

la Mouelt 

Majadahonda 

Real Casa 
Párvulos 
NÌIÌ03 
Auxiliar 
Ídem 
ídem 
Idom . . 
ídem 
ídem 
ídem 
ídem 
ídem 

Niños 

w ^ . u i o ^ u n o uomi^nez , 
' 'Dofia Antonina Cubtllo 

Mejorada ID. Fernando Rodriguez 
' "f Dofla Kosario Coronado * 

Miraflorea ID. Oaslmiro Gil 
I Dofia Fran.M.1.* A» v;«««.*

 1 
Molar . . . 

'Doña Francisca de Vicente 
ID. Francisco Martin. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . I * >¡... m . . 

Molinos . . . \Do!i* Guadalupe S. González '.. . 7 . 7 . 
I Benita Coderò.. 

Montejo |D. Andrés de la Cruz 
—«—• 'DofU Matilde Encobet... Moraleja 

Moralzarzal 

Morata 

Moblóles.. 
Navacerradi 
Navalafuente. 
Na val agame Un 

Navalcarnero 

ID. Federico Gil 
i Francisco Obejero 
'Doña Ricarda Hernández 
|D. Juan de Diego Arribas 
i Antonio Cordero 

'iDofia María Montero 
Dolores Viobe8 

jD. Benjamin Rua •• 
(Doña Emilia Aranda 

la D. Elonterio «4arababa 
ate Doña Ascensiòu Envid 
iella Antonia Pérez . . . . . 

[D. Luis Zapata 

J José Jalón 
JDoña Isabel Garcia 
' Manuela Diez 
iD. José Alvarez 

Navarredonda y San Mamé* . Doña Tcsefa Matráu 
'D. Julián Marlin Benito 

Nava, de Bnitrago №™
 P

*\™. ^ P
0

* g
ó

'
n

" 
fu. Juan Cristiano Kueda 

Juan San/. Relafio 
Mavasdel Rey DofiaGoadalnpe Duran.. 

Bernardina Zamorano 
Nuevo Baztan D. Baldomero Heraa... . 
Olmeda (La) Juan Villalvilla 
ts~.„~„ S Primo Martin. 
V r t l 8 C 0

" * " Í D o ñ a Paulina Cabello.. 
• i Catalina Fernández.. 
(D. Agustín Fernández... 

"ÍD'»ña Carolina Cereceda. 
iD. Cayo Parrilla 

fardo (bl) | D o  a M | i r | A p a | o m e c o . . . 
Antonia Fernández. 

Niñas , 
Mixta. 
Idom .. 
Niños . 
Niñas.. 
Niños . 
Niñas.. 
Niños . 
Niñas . 
Niños . 
Niñas . 
Mixta.. 
Niños . 
Niñas . 
Mixta . 
Niños 
Niñas . 
Niños . 
ídem.. 
Niña»... 
ídem.... 
Niños .. 
Niñas . 
Mixta... 
ídem.. 
ídem. . . 
Ni ños . . 
ídem.. . 
Niñas... 
ídem . . 

| Mixta... 
I Ídem.. . 
i I d o m . . . 

Oteruelo del Valle 

Paredes do Bnitrago 

P*rla 
Patonos 

D. Salustiano García 
Lorenzo Hernández 
Florencio Gallego. . . . . . . . . ». 

"*|Doña Tcseta Ma.la Sierra 
 . . . (D. Francisco Hernánz 

— . ( I.uis llamón Cano 
Pedrezuela |Dofia Benita Rodrlgnez 
Pelayos ID. Félix Pastor 

Niños . 
N u n 

Mixta... 
ídem . . . 
Niños . 
Niñas . . 
Mixta... 
Niños... 
Niñas . . . 
Niño* . . . 
Nifias... 

Mixta. 

Luis Illescas Sáncbez 
)Dofia Regina Palomar. 

Perales de Tajufta U r s u l a D o m i n „ a Vallejo 
' Ramona Diaz 

. »D. Casimiro Rojo 
rezueía • ,Doña .loseta Mezquida.... * 
Pinilla jD. Vicente Santos 

I Nemesio Tajada 
) Lorenzo Mendoza • 

"
n t o i Patrocinio Gil 

(Doña Roáario Sánchez... 
. ( Manuel Vélez 

Pifiuécar } Joan González. 
_ , , A . I Ramón Jiménez 
Pozuelo de Alarcón | n o B a R ] v ¡ T 1 L iT e rmida 

(Doña Buenaventura O. Herrero 
Humera j Ascensión >crrano 

, . . 0 (O. Ignacio Santos • 
Poznelo ael Key ir. -

Ni tíos.., 
Niñas. . 
MixU 
Niños.. 
Niñas... 
MixU . 
Niños... 

Nina* 

Niños 
Niftae . . . . . 
Mixta 
* l û o e 

l?.
em 

Niñas 
ídem 

Pradeña 
• ! Romana E. Sa r ras i 

Dofia Maria Navarro , 

P c b U a . l . M o j . r M u . * . I ^ ^ ^ ; : ; ; ; ; ; ; 
Quijorna. ID. Dionisio Caja I 7 7 7 7 . 7 7 
Rascafria • I Francisco Antonio Berrocal 7 . 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 

{Dofia Ana Maria Vilcbee 

MixU 
Niños . . 
K&a» 
Mixta 
Niños 
Niñas I 
Mixta '[ 
ídem 
'dem 
Niños 
Niñas 

SUELDO 
al 

trimestre 

Pte$. Ct*. 

750 
750 
562 50 
500 
500 
500 
.=><¥) 
500 
500 
500 
500 
500 

15». 25 

156 25 
150 
137 50 
¿0« 25 
I5Í5 2ñ 
t:»<; 2ñ 
15(i 25 
20« 25 
206 25 
228 25 
20« 25 
137 50 
Infi 25 
166 2.

r

> 
112 50 
166 25 
156 26 
i'i»; 25 
806 86 
20« 25 
2<N; 86 
206 86 
201; ¿ñ 
112 60 
87 50 

137 50 
275 
275 
275 
376 
62 50 
«2 50 
87 50 

20fi 25 
15(5 25 
125 
187 50 
I5(i 25 
166 86 
87 5(1 

15« 25 
166 
20« 25 
20« 25 

87 50 

20« 25 
20« 25 
87 50 

156 25 
166 25 

76 
206 25 

206 26 

156 25 
15« 25 
87 50 

20« 25 
206 25 
5o«. L'ó 
205 '¿:¡ 

87 50 
206 25 
206 25 
100 
156 25 
156 25 
112 60 
87 50 

112 60 
156 25 
166 25 

Véase el núm. 68 de este B o l i t í h . 

•ATERUI. 
a! 

trimestri

Pttu. Ct4. 

SITl ACIÓN 
«Ir ta e s c u e l a 

187 50 
187 50 
140 «2 

SS o ; 

39 06 
37 60 
84 38 
"»l 56 
89 06 
39 06 
:59 06 
.'»I 5( 
51 6C 
r>7 06 
6J 66 
M 86 
88 06 
M Of, 
28 12 
il!» 06 
89 <Mi 
5 J 5« 

5< 
:><; 
5« 

51 
:>1 
M 
51 56 
51 66 
28 12 
21 87 
84 8fl 
86 76 
«8 75 
(58 76 
68 75 
15 68j 
15 (52 
21 «7 
51 5(5} 
89 (Mi' 
31 25¡ 
:H 88 
88 On 
:{í) IWJ 
21 K7 
Í9 IH¡ 
3i» Olì 
61 6« 
51 66 

51 66 
51 66 
21 *7 
39 ix; 
3<i 06 
IK 75 
51 66 
51 5«! 

3H 06 
M «M; 
21 87 
51 5(5 
51 5« 
51 5(5, 
51 561 
21 87 
51 56 
51 5(5 
25 ; 

39 06 
39 06 
28 12 
21 87J 
28 12 
39 06 
39 0(5 

90 
90 
90 
90 
«.h 
90 
90 
iHl 
90 
90 
90 
90 

30 
90 
itO 
90 
90 
90 
90 
90 
90 
90 
90 
90 
90 
90 
90 
90 
90 
90 
90 
90 
90 
90 
9(1 
90 
90 
90 

90 
90 
90 
90 

24 

67 

90 

13 
90 
90 
90 
90 
90 
!to 
9U 
90 
90 
«o 

90 
90 

90 

90 

4 
90 
5K» 
90 
90 

90 
90 
90 
90 
90 
60 

60 
IH) 
9f) 

> 
6 

90 
90 
90 

89 

16 
30 

18 

Je Ii 

51 

90 

90 
17 
«8 

90 

86 
9tl 

14 
76 

14 

Vi. 

lit 

7.. 
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ClON P U B L I C A DE MADRID 
PACIÓN ) 

d e s c u e n t o s de las Escuelas de esta provincia S E G U N D O T R I M E S T R E 

UT** 

,«pJ' 

IH 75 
18 75 
14 M 

3 por »00 Vacantes 

Pia*. C U . Ptcu. Ctt. Pia». CU 

a 5«i a »i 
8 75 
8 44 
fi 18 
3 91 
3 »1 
S 91 
5 16 
fi 16 
5 71 
fi 16 
3 U 
3 ¡J] 
.H 91 
2 81 
3 91 
3 91 
fi 16 
fi 16 
fi 16 
fi 16 

U\ 

B it; 
2 81 
2 19 
3 44 
6 88 
« KK 
6 88 
« 88 

1 Mi 
1 fi6 

•L 19 
fi 16 

• 

3 91 
3 13 
3 44 
8 91 
3 91 
2 19 
3 ;.| 
h yi 
fi 16 
5 1»; 

2 l'j 
fi 16 
fi 16 
2 IH 
H 91 
3 91 
1 «X 
fi 16 

\ |A| 

3 91 
3 91 

5 16 
fi 16 
5 16 

2 19 
5 16 
fi US 

2 50 
3 91 
3 91 
2 81 

ì 1 9 

2 81 
3 91 
3 91 

22 fiO 
22 50 
|<; 88 

15 
15 
If. 
15 
15 
15 
15 
li: 
ir» 

56 
09 
fio 
13 
19 
69 
69 
69 

<; in 
<> 19 
(. 88 
e i9 
4 13 
4 69 
1 69 
3 38 
4 89 
( 69 
«s 19 
6 19 
8 19 
6 19 
6 19 
(5 19 
3 38 
2 63 

H 86 
8 25 
H 25 
8 25 

i 
0 Ml 

1 «6 

6 19 

2 ü4 
7:» 
13 
(59 
<;v 
63 
69 
Cil 

(i 19 
6 19 
I 75 

»; li» 
<î 19 

t 

4 159 

2 25 

(.• 28 
4 69, 
4 691 
2 63 
15 19 
6 19 
6 19 
6 19 

« 19 
6 19 
2 01 

T 

3 18 
4 69 
3 88 

0 18 
3 38 
4 69 
4 69 

C O B R A D A S 

4 84 
47 74| 

90 90 

68 75 

40 80 

7* 13 

108 13 
19 48; 
77 91 

11 11 
52 08 

17 50 

18 75 
18 75 
14 06 

19 2 63 

78 13 

60 
60 
45 
15 
15 
15 
15 
15 
15 
15 
15 
15 

4 :i4| 
47 74 

5 47 
8 60| 
8 25 
7 57 

Il 35 
8 60 
8 60 
8 ru 

Il 35 
11 35 
12 M 
Il 35 
7 57 
8 150 
8 »50 
6 19 
8 60 
8 60 

11 35 
11 
I I 
11 
Il 35 
11 35 
«; 19 
9 64 

72 19 
15 18 
16 18 
15 13 
15 13 

I M 
I> 08 
8 12 
1 (¡6 
2 19 

Il 85 
40 80 

(i 16 
6 88 
7 57 
8 60 
8 6ii 
t 82 
s 60 
8 (50 

11 35 
11 86 

1 75 
2 1S» 

11 35 
Il 36 
33 09 
17 20 

164 08 
4 13 

108 29 
19 48 
85 36 

O 28 
8 60 
8 60 
4 82 

Il 35 
11 35 
11 35 
U 86 

2 1' 
Il 35 
i l 35 
2 01 

18 61 
59 12 

8 60 
« 19 

19 87Í 
5 19 
8 60 
8 60 

3 91 
3 91 
3 75 
3 44 

H 91 
3 91 
5 16 
5 16 

3 44 
3 91 
8 91 
2 81 
3 91 
3 91 
5 Ili 

5 

16 
16 
16 
16 

5 16 
2 81 
2 19 
H 44 
6 88 
6 88 
6 88 
6 88 
I 56 
1 56 
8 12 

2 19 
5 16 

a 9i 
8 18 
3 +4 
3 91 
3 91 
2 19 
3 91 
3 91 
5 16 
fi 16 

5 16 
ó 16 
2 19 
3 »I 
3 91 
1 88 
5 16 

5 16 

8 91 
3 91 
2 19 
5 16 
5 16 
5 16 
5 16 

2 19 
fi 16 
5 16 

» 
2 50 

3 91 
2 81 

2 SI 
3 '.H 
3 91 

22 fit) 
22 50 
16 88 
15 
15 
15 
15 
15 
15 
15 
15 
15 

1 56 
4 69 
4 50 
4 18' 

4 69 

4 «;-.» 
3 88 
4 69 
4 69 
6 19 
6 19 
6 19 
6 19 
6 19 
6 ta 
3 38 
3 aa 
8 25 
8 25 
8 25 
8 25 

0 50 

1 126 

a 19 

2 24 
3 75 4 
4 
4 
jj 
4 
1 
6 
6 19 

6 19 
6 19 

4 6a 

2 26 

{ 69 
1 69 
2 68 
6 19 
6 19 
6 19 
6 19 

6 19 
6 19 
2 01 

3 13 
4 69 
3 38 

3 38 
4 68 
4 68 

50 por 100 

PttLê. CU. 

2 29 

11 U 
52 08 

4 34 
47 74 

88 75 

(41 80 

78 13 

103 18 
19 48 
77 91 

TOTAL 

PIEU. CU 

22 

22 
16 

15 
16 
16 
15 
15 
15 
16 
15 
15 

4 
4< 

6 
8 
8 

47 
60 
25 
irò 

8 
8 

11 
U 
6 
6 
7 
8 
8 
(5 
8 
8 

11 
II 
H 
11 
11 
II 
6 
4 

72 
16 
15 
16 
16 

I 
2 
8 
I 
2 

i l 
40 

6 
6 
7 
8 
8 
I 
8 
8 

11 
11 

11 
11 
2 
8 

82 
4 

108 
19 
85 

0 
8 
8 
4 

M 
11 
11 
11 

H) E I t VZ 

io por ton 

Pias. CU. 

ili) 
80 
36 
:15 
86 
19 
67 
60 
Ml 
19 
80 
60 
35 
36 
;<:. 
36 
35 
35 
19 
82 
li' 
18 
18 
13 
13 
56 
06 
12 
(515 
19 
85 
80 
16 
88 
57 

I 
GO 
«2 
80 
80 
35 
35 

861 
8 
19 

sa 
18 
29 
4H 
8» 
:>.* 
(501 
60 
82 
35 
36 
36 
36 

2 i'.' 
Il 36 
I l 35 

2 01 
13 61 
55 21 

8 80 
6 19 

6 1!' 
8 60 
'8 601 

S por 100 

Pia» Vi* 

37 60 
87 60 
28 12 

fi ir» 
3 ai 

5 71 
5 1(5 

2 19 

»5 19 
4 119 

2 19 

8 91 
3 91 

3 91 

2 19 

Vacante» 

PU. CU. 

'0 poi 100 

Pint. CU. 

76 

17 

TOTAL 

Plot. Ct$. 

37 60 
37 60 
28 12 

78 13 

Il 56 
8 60 

5 71 
1« 

4 82 

1 76 

2 19 
* 
» 
ab 90 
Bjao 

82^>4 

3 91 

!!• *7 

(Se continuará.) 
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Agenc ia ejecutiva de Hacienda de S a n Martin de Valde ig les ias 

O. Mariano Bravo y Aparicio, Agente ejecutivo por débitos a favor de la Hacienda. 
Hago saber: Que en virtud de providencia dictada por esta Agencia en el expe

diente general de apremio que se sigue en este distrito por débitos de la contribución 
territorial correspondiente al año 1896 á 9 7 , se sacan á pública subasta, por primera 
tez, los bienes inmuebles que á continuación se expresan: 

MDMSRO 
fia 

198 

»33 

.88 

NOMBRES DE LOS CONTRIBUYENTES 

T F I N C A S QU8 SE SUBASTAN 

D. Pedro Guzmán, una casa en la calle del Cotanillo: linda 
derecha, Fermín Montero; izquierda, Jerónimo Sangar, y 
E., Calleja de la Moraleja 

D. Pedro Blasco García, un cercado al Morisco con castaños, 
de caber siete fanegas: linda SI, Francisco Martin; M., P. y 
N.. Regino Rodríguez 

D. Eugenio Rodríguez, una tierra a Puente Tabernera, de 
cuatro fanegas: linda S., carretera; M., Pedro Martin; P . Ni
colás Sacido, y N.. Regino Rodríguez 

I). Lorenzo Quirós, un cercado al Puerto de Navahondilla 
dccaberuna fanega: linda M., Bernardo García; P. jN , Arroyo 
de la Avellaneda 

VALORACIÓN 

500 

$6r> 

jar» 

80 

La subasta se efectuará en la Casa Ayuntamiento de esta localidad, el día 3 5 de 
Marzo de 1 8 9 8 , á las doce de la mañana, en conformidad á lo dispuesto en la Instrucción 
y el Real decreto de 27 de Agosto de 1 8 9 3 . 

Lo que se anuncia en el B O L E T Í N O F I C I A L , según lo ordenado en la Real irdeü 
Ae 1 5 de Junio de 1 8 9 4 « 

£• Rozas de Puerto Real á 25 de Febrero de 1898. = E1 Agente ejecutivo. Mariano 
Bravo. 196.—f. 

NUMERO 
de 

orlen 

Agenc ia ejecutiva de Hacienda de Getafe 

D. Wenceslao Alvaro Benito, Agente ejecutivo por débitos á favor de la Hacienda 
Hago saber: Que en virtud dt providencia dictada por esta Agencia en el ^ipe-

dieate general de apremio que se sigue en este distrito por débitos de la contribución 
territorial, correspondiente al año de 1890 a <)7, se sacan á pública subasta, por segun-
d« «ez, los bienes inmuebles que á continuación se expresan. 

NVMIXO 
la 

NOMBRES DE LOS CONTRIBU YEN TKS 

T HINCAS Q U t 4S « • B A S T A N 

VALORACIÓN 

Peseta* MU 

• 

• > 

10 il 

1 0 

•7 1-1 

3* 17 

15 3* 

35 

37 40 

19 

•* 

45 

40 

•7 50 

• a ) 

• 75 «S 

So 

8* 

9* 

i o» 

» 1 9 

rsp i8 

D. Santos Alvarez, una tierra eo el camino de Batres linda 
N. y E., Julián Alvarez 

D. Nicasio Alvarez. una casa en la calle Real Baja, núm. 19: 
linda callejón; izquierda, casa de Ayuntamiento.. 

ü. Mariano Alvarez. una casa en la calle Real Alta, núm. 18: 
linda derecha, Bautista Alvarez 

D. Ju an Fernández, una (ierra en el carainodeMostoles.de 
tres fanegas; linda N., M. y P., Juan Fernández 

D. Marcelino González, una casa en la calle Real Baja: linda 
por la derecha é izquierda, calle de las Huertas 

D Pedro Godino, una casa en la calle de la Fragua: linda de
recha, José Alvarez, y detrás, Manuel Zazo. 

D. José Godino, una casa junto á la anterior: linda por la de-
recha y detrás, Saturnino Godino 

D Saturnino Godino, una tierra con retamas, en el Hunqueral, 
de fanega y media: liúda N , Felipe Sauquillo 

D. Félix Godino, una vina en los Moscatelares, de una fanega 
linaa N . arroyo, y M., Mariano Alvarez 

D. Eulogio Godino, una casa en la calle del Escribano Viejo, 
núm 6: linda derecha Raimundo Sánchez 

Doña Angela Godino, una casa en la calle de San Sebastián 
Baja: linda derecha, Juan Alonso 

Doña Eustaquia Marqués, una casa en la calle de San Sebastián 
Baja. núm. 13: linda derecha, Saturnino Marqués 

D. Mañano Marqués, una viña en los Moscatelares, de dos aran 
zadas: linda N., Lázaro Martin 

D. Silvestre Marqués, una tierra en la Mangada, de dos y media 
fanegas: linda N.. arroyo de su sitio, y M., la vereda 

D. Crisanto Marqués, una casa en la calle de los Cojos, núm. 5 
linda derecha, callejón de Salida, é izquierda. Felipe Sau 
quilio. 

D. Nicolás Pompa Cuadrado, una casa en la calle de los Cojos, 
núm. 7: linda por todos vientos, con Raimundo Sánchez 

D. Raimundo Sánchez, una casa en la calle de los Cojos: linda 
por la derecha e izquierda, callejón, v detrás Raimundo 

Doña Juana Vizcaíno, una casa en la calle Real Alta: linda de
recha é izquierda, Bonifacio Martin 

D. Pascual Aguado, una tierra en la Mesa, de dos fanegas: linda 
N.. vereda de su sitio, y E., Manuela Pérez 

D. Anastasio Alvarez, uoa tierra en los Barrancos, de dos fane-
José Alvarez gas: linda N., Puflorrostro S., José Alvarez 

. Casto Castellanos, una tierra en los Abetardos: linda N.. ca
mino de su sitio, y M.. vecino de Serranillos . 

D. Agapito Fernández, una tierra en el camino de Navalcarne 
ro, de tres fanegas: linda N. t el mismo; E., y S. t Calixto 

D. Gil Fernández, una casa en la calle de la Fragua, nua. 1: 
linda á lodos aires. María Godino 

'33 1* 

Hi i* 
333 ja 

100 

l*l *i 

;oo 

106 06 

!.>6 V» 

1 II 3« 

•.06 V) 

• t i }* 

X l O 

531 3* 

;«3 i* 

m 3* 

6 6 6 06 

m 3» 

»06 6 6 

« • O 

l 6 0 96 

»06 06 

«33 3* 

NOMBRES DE LOS CONTRIBUYENTES 

V r i N C A S QUE S « S U B A S T A » 

«)0 

140 

«48 

1 5 . 

«53 

1 5 8 

160 

t«3 

1 7 0 

»73 

' 7 4 

«75 

180 

f 8 i 

1 8 * 

34 

* I 

'5 

D. Víctor Herrero, una tierra en la Mesa, de media fanega: linda 
M., Francisco Ocaña, S., Pradera . . . . . . . . . . . . . . 

D. Ruoerto Herrero, una tierra junto á la anterior, de la misma 
cabida: linda P. y E., Marquesa de Almaguer 

D. Eugenio Manrique, una tierra en Valdegueras, de tres fane
gas: linda N.. Gabriel Ollas, y S., Tomás Manrique f, 

D. Tiburcio Martin, una tierra en la Mesa, de fanega y media: 
linda N , el Prado de su sitio, y S., camino del Pardo 

D. Gabriel Martín, una tierra de tres fanegas, en la Mesa: linda 
N. y S., Regino Montero, y E., Manuel Zazo 

D. José Martin Fernández. * una tierra en la Matadura, de tres 
fanegas: linda N.. Calixto Fernández 

D Eugenio Martin, una tierra en la Mesa, de tres fanegas: linda 
N , Antero Montero « 

D. Antero Montero, una tierra en la Avetarda, de fanega y me 
dia: linda N., Casto Castellanos 

D. Eugenio Olarte, una tierra en Valdegueras: linda N.. Regino 
Montero; de seis fanegas 

D. Manuel Montero, una tierra en la Mesa, de una fanega: linda 
N.. arrovo de su sitio; S. y P,, Almaguer, de una fanega 

D. Regino Montero, una tierra junto á la anterior: linda á N , Lu 
ctano Montero, de fanega y media 

D. Luciano Montero, una tierra junto á la anterior, de dos fa
negas: lir.da por P. y M., arroyo de su sitio 

D. Julián Rodríguez, una tierra en Valdegueras, de tres (anegas: 
linda N., con la raya, y S., Marqués de Bedmar 

D. Manuel Rodríguez, una tierra junto á la anterior, de dos fa
negas: linda N., arroyo, y S , Eugenio Olarte 

D. Claudio Rodríguez, una tierra junto á la anterior, de dos fa 
negas: con la que linda por M. y E., Gabriel Olías 

Doña María Godino. una casa en la calle de la Fragua, núm. 3: 
linda derecha, Felipe Sauquillo; izquierda v detrás, Gil Fer 
nández • 

D. Feliciano Marqués, una casa calle de San Sebastián Baja: 
linda izquierda y detrás Gregorio Abraresi 

D. Francisco Martin, una casa en la calle Real Alta, núm. ai 
linda derecha y detrás, José Rodríguez 

VALORACIÓN 

>66 66 

*Ó6 

400 

aá6 66 

»86 66 

334 

*oo 66 

80 

400 

53 V 

so 

1) 

100 00 

100 

4'»0 

583 i* 

500 

ibo >n 

La subasta se efe«.t lará en la Casa Ayuntamiento de esta localidad el dia 26 de Mano 
de 1898, alas once de la mañana, en conformidad á lo dispuesto ea la Instrucción y 
el Real decreto de 27 de Agosto de 1893. 

Lo que se anuncia en el BOLETÍN OFICIAL según lo ordenado en la Real ordea de 15 

d- Junio de 1894. 
En Moraleja del Medio á i de Marzo de 1 8 9 8 .=EI Agente ejecuuro, Wenceslao Al 

varo. 1 9 4 . — e . 

Sección de Aduanas 

El dia Jo del corriente mea, á las diez 
de au muflan*, se procederá á la venta en 
pública subasta de varios artioulos que 
ae hallan abandonados por aas consigna
tarios y que fuoion importados por Co
rreo, procedentes del extranjero, de los 
cuales ae ha formado un lote valorado en 
100 pesetas, que aera adjudioado al me
jor postor, el que satisfará el Importe en 
•I acto del remate. 

La subasta tendrá lugar en la Direo-
oión general de Aduanas, aita en la calle 
Atóala,núm l l .pisoseguudoy los géneros 
ae hallarán de manifiesto al público en el 
despacho del Marohamador, en la Dele
gación de Haoienda, el dia 22 de los co
rrientes de tres á cinco de la turde. 

Madrid 12 de Marzo de 1898- = El Je
fe de !a Sección, Severiano González. 

2 0 1 . — r. 

Comisaria da Guerra de Vicálvaro 
Debiendo procederse á contratar por 

medio de segunda subasta pública y por 
término de un año, el lavado de las ropas 
de cama, de la Factoría de Utensilios de 
este Cantón, se convoca por el presente 
anuncio á una pública y formal licitación, 
que tendrá lugar en la Comisaria de gue
rra. Intervención de dicha Factoría, sita 
en la Plaza de la Constitución, núm. 6, 
Ticálvaro. el dia 15 de Abril próximo 
venidero, A las doce de su mañana, con 
sujeción A los pliegos de condiciones y 
precios limites qne se bailan de manifies
to en dicha Dependenoia en la inteligencia 
de que las proposiciones que se presenten 

deberán serlo dentro de la media hora pre-
oedente & la prefijada para la subasta, en 
pliego cerrado, extendidas eD papel del 
sello de la oíase 12.• garantidas oon el 
talón que acredite el depósito que maros 
la condición 6.* del pliego, y formuladas 
con estricta sujeción al modelo que i 
continuación se inserta: 

M01UI0 de proposición 

D... . vecino de.. . habitante en la calis 
de... según cédula personal que exhibe; 
enterado del anuncio y pliego de condi
ciones para la contratación del lavado 
de ropas que necesite la Factoría de Uten
silios de Vicálvaro, durante un ano, se 
compromete á verificarlo A los preoiot 
siguientes: 

Por oada sábana lavada. . (tantos)oén-
timoa de peseta. 

Por cada jergón lavado...(tantos)oón 
timos de peseta. 

Por oada cabezal lavado... (tantos)oén • 
timos de peseta. 

Por cada funda lavada .. pantos) cén
timos de peseta. 

Porcada manta lavada... (tantos) cén
timos de peseta. 

Todas las cantidades en letra. 
Y para que sea válida esta propo

sición acompaño el resguardo quejuatifi-
oa haber impuesto en la Caja general de 
depósitos la cantidad de 120 pesetas f 
dos céntimos. 

Fecha y firma del proponente. 
Vicálvaro 10 Marzo 1898.=El Comisa

rlo de guerra, Carlos alaría de Fridricn. 
199.—n»- _ 
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